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E EXPANSAO DE TODOS OS JORNAIS DO ALGARVE
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A VAL.ORIZAÇAO

ANO 5.°

A MAIOR TIRAGEM

DA SERRA ALGARVIA
2] A resinagem, suas vantagens, práti-'

INCONCEBíVEL O SER

ViÇO DOS CORREIOS I

(Oonclui na :4.;' página)
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CONSTITUI a resinagem uma

prática já muito antiga entre

nós, tendo sido iniciada no pi
nhal de Leiria no ano de 1852,
e tem por finalidade extrair a

gema ou resina que circula no lenho

das essências que constituem o grupo

das conlferas. Para a Ima colheita fa

zem-se

-

feridas nos troncos das árvo-

MAIS uma vez e lamentàvelmen-
te, temos que nos queixar do

péssimo serviço 'dos Correios, quei
xa que é mais desa1)afQ que protes
to visto termos chegado à conclu
sõo de que não é possível. em Por

tugal ordenar seTviços de tanta res
ponsabilidalle e tão indispen.sáveis
à vida do Pais como são os- Cor
Teias. Desta vez trata-se de uma

carta com original que devia ter
vindo, püblicado no PSLssado 'Jtúme
TO do Jornal do Algarve e que peT
deu a oportunuiaâe. A citada carta

foi depositada num receptáculo da

estação âos Restauradores às 16,55
do dia 27. SEgundo a marca do dia,
s6 às 20 hOTaS foi carimbada, isto
é três horas depois e s6 chegou a

Vila Real de Santo Ant6nio, como

se prooa com a maTca da respecti
va estação, no dia, 30.

'

Fazendo-se, quando as exigências
o determinam, remoâelações nos

mais altos cargos da gove?'nação
pública, pergunta-se por que moti

'Po não se fazem também remodela
ção noutros seroiços que a toda a

hora se revelam .ineticaeee e preju
dic�ais àqueles que neles confiam,
que, no caso v'ertente, é' o País. Fi
ca fi, pergunta à espera de resposta.
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Bem, quanto a fisiõnomia,
não há que. disc:u.!ir, O que
\<OUl. que se apreciar é o vesti
do que faz' parte' da 'colE:cção
"289,,. Lembra-nos que em tem
pos houve umas drogas que
se designavam também' pot,
números. MeiS isso já passou
de moda! O vestido que estão
a. ver é de «cocktail» confec
cionado em crepe da China de
fundo branco com flores es

tampadas c;:or-de-tabaco. A

Icintura está levemente marca

da, a linha do eorpoé bastan-
te alta e as saias curtas. E até

::,:er!' ,-',

'" .I
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A distribuiçãQ de ener-
gia eléctrica em S. Bar
tolomeu de Messines

S, BARTOLOMEU DE MESS!
NES - O sítio do Cano, desta fre
guesia, acaba de ser' dotado de
energia eléctrica, melhoramento de
há muito ansiosamente esperado:
'Porém, uma, parte da sede desta
freguesia espera ainda: pela ener

gia eléctrica, e não se sabe quando
a terá, apesar de muitas vezes
pedida.
Sem luz também aqui está a es

c,ola primária, onde funcionam cur

s.os nocturnos, para os quais se uti
lízam candeeiros a petróleo. O que
mais admira, é a escola distar cen
to e tal metros do local até onde
chega' a energia e nem ao menos
lhe ser feita uma .ligação provisó
ria, até à montagem da definitiva.
Acresce que a instalação no edifí
cio da escola está já feita o que
maiores arrelias causa a quem a

vê, e da luz diàriamente necessita.

(Oonc!u�' na 8.· página)

HOTEL

o S jornais contaram o. caso que
parece ter passado desperce

bido. Vamos'recoTdá-lo.
Tudo começou na Grécia, duramte

a,ocupação.alemã. Um rico ,comer�
dante ateniense, chamado Ada-

cas e dl·sposl·ç-o-es legais que a regem I ��7:!��s:ca:a���;:zOfifd�t������;
,

1
protegendo cerca de dj1;a{I ma fam�-,

,

lia,s de Atenas e do Pireu. Acabou-
• ..... ...... .... ......... .... .... ... p o r M O ç A L G A R V E

pOT vender tudo o que possuía, a

fim de, em cada um desses lares,
não deixar de haver, pela Páscoa,
o tTadicional cOTdeiro. Da região da

capital, Adamandios estendeu-se a

outras zonas pobres da Grécia e

encontrou, nada menos de vinte
,mil famílias, que nem seque'r ti
nham um ovo para celebrar ct Res
surreição de Oristo.
Sem dinheiro, deçidiu então fazer

um apelo à população de Atenas,
mas es resultados [oraan. de tal mo-_
do insigníficantes que ele, âesespe-

no caso -dos pinheiros. rada e envergonhado com o desin-
Como em' todas as outras manttesta- teresse âos compatriotas, resolveu:

FOOO EM ANGOLA

res que,' abrindo os canais resíníreros,
permitem a salda' da gema qUE: é reco

lhidà em pequenos púcaros de barro -

pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

Cristo nasceu em Atenas

- ,-

(Ocmclui na, ,8.- página),

por SEB_�STIÃO

AUTODETERMINISMO. Muito bem. Em que sentido?
Fraternidade ou hostilidade ? Cultura ou barbárie?

Ciência ou ignorância ? Avanço ou retrocesso?
Aceita-se o princípio da autodeterminação para um povo

adulto, - se este o desejar. Porém, quando povos trafícantes
solertes, por seu encapotado interesse desrespeitam a jngenui

dade de um povo atrasado, in
duzem-no a lutas sangrentas
instilando-lhe para isso espe
ranças infantis que nada de
comum têm com o conceito de
autodeterminação, d e v e-se
-lhes denunciar o embuste,
deve-se chamar à razão, por todos
os meios, o povo desinquietado, e

defender, até ao sacrifício, o pa
trimónio de civilização por ele já
adquirido. Ê o que parece.
Esta fraterna obrigação impõe

-se porque, se é crime fomentar .o
obscurantismo e o regresso de qual
quer agregado humano, menos cri
me não é ficar-se a assistir, braços
cruzados, cúmplice complacente.

Se é certo que sem líberdade não
pode haver autodeterminação no

sentido evolutivo, também nem

sempre a liberdade conduz a essa

mesma autodeterminação, nomea
damente quand<;> se trata de povos
insuficientemente preparados para
a usar.

Crê-se que não se pode chamar
autodeterminação, no modernismo
do termo, ao viver selvagem. Se
num tal estado não hã, relativa
mente, evolução nem involução; se

se está, se se vive ao Deus dará

........� � .

A AGRICULTURA ALEMÃ
prepœrœ-se para a

integração europeia
por RICHARD KROGER

IMloS últimos dez anos a agricultura alemã realizou, em face da necessidade do
W seu reaparelhamento técnico, um programa de investimentos de gran
de projecção, Temporàriamente esses investimentos num total de 28 biliões
de marcos (7 biliões de dólares) excederam até mesmo o ritmo dos investi
mentos em certos ramos da indústria da Alemanha OcidentaL

No decorrer da 'reestru�uração. a agricultura cedeu nada menos de um terço,
oú sejam 1,2 milhões de unidades do

seu pessoal activo à indústria. Recor-
.

-,... '" III "' .

reu-se em escala crescente às máquinas.
'

Além disso fazem-se sentir as influên-
cias psicológicas, cujo centro de írra
díação é a «empresa perfeita». Uma
empresa deste género tem de estar à

altura, pelas suas dimensões, a sua es

trutura. e a mecanização, de dar rendí
mento para entrar em competição di

recta com os produtores de outros pai
ses quando se realizar a integração da

agricultura europeia,
O processo de reestruturação é car'l.C'

terizado pelo 'desaparecimento .ie em

presas menores com menos de 5 hecta
res de área útil. As empresas médias
e maiores têm de facto malores ¡,roha
bilidades de se afirmarem na competi
ção. Depois de uma fase de mecantza
Cão básica observa-se agora 'ao procui Il

(Oonclui na 8.· página)
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INFORMAÇÕES: Telefones 62151 e 62163-Monfe Real

EM MAIO1

Como o Verão está por ai a
despontar, mais cedo no Al
garve que no resto do Mundo,
aqui apresentamos um conjun
to de praia em rE:nda creme e

calças de cetim de algodão.
Não é nada feio e deve-se à
invenção de Jeanne-Charlotte .

•, NAlft � ---------------------------------------------

LEIRIA

Estuda-se em Espanha
a vantagem do defeso
da peSt) da sardinha

� Espanha tern observado também
A o defeso da pesca da sardinha
mas apenas num período que não
excede dois meses. Presentemente
está a estudar-se a influência que
a limitação das capturas de sardí
nha pode ter nos resultados da pes
ca, em face dos resultados que vão

agora obter-se.
"

Apreeíar-se-ão principalmente as

influências biológicas e os benefí
cios que à espécie podem produzir
os dois meses de' tranquilidade. (Em
Portugal o defeso é de três meses).
Os critérios não são unânimes e

algumas Juntas da Pesca não con

.eordam com.o defeso. As estatísti
cas porém parecem justtñcâ-Io. As
sim, o ano passado capturaram-se
em Espanha mais 3.734.943 quilos
de sardinha que no ano anterior.
A pesca total foi em 1960 de
101.776.654 quilos, enquanto em

1959 se capturaram 98.041.711 qui
los, mais do que tínha sido obtido
no ano de 1958. Figura à cabeça a

província de Huelva, com 20.969.674
quilos de sardinha, seguíndo-se-Ihe

(Oonclui na 8.- página)
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,Ajude, a benemérita Cruz
Vermelha a auxiliar os

que carecem de amparo

(Oonclui na 6.· página)

V ELEBRA-SE depois de .amanhã
� o «Dia Mundial da Cruz Ver
melha». Por tal motivo a delegação
distrital deste organismo promove
rá nesse, dia um peditório para an

, gariar donativos com os quais pos-
sa realizar a .missão para que foi
criada.
Ao tomar esta iniciativa, a Cruz

Vermelha Portuguesa, por inter
médio da sua delegação nesta Pro
vincia, apela para a generosidade
de todos es algarvios, esperando
que eles não fiquem alheios aos no

bres princípios que norteiam esta
ínstítuíção e se unam num movi
mento de solidariedade em prol do
auxílio àqueles' a quem a, tragédia
atingiu.
Em, todas' as sedes de côncelho

se organizarão comissões que re

colherão os donativos, podendo es

tes ser em dinheiro, géneros e rou

pas. Nas povoações onde essas co

missões não existam, poderão as

pessoas de boa vontade, entregar
as suas dádivas aos párocos locais
ou aos professores primários,
, Desde jã a Cruz Vermelha apre
senta o seu mais profundo e

veemente agradecimento a todos
aqueles que, com o seu gesto, pos
'sam, contríbuír para uma mais lar-
ga acção na obra que tem a rea

lizar.

••••••••••••••••••••

É .indispeasável um pe..

queno ramal de estrada
lugar de
(Alportel)

que sirva o

Corte .. Juncais p---------.
, _} .

�auClel

I é el maior riqUeza:
I MÁ ALIMENTAÇÃO :'As crianças mal alimen

tadas desenooloem-se pou
co, fatigam-se com facili- •.dade, tornam-se sonolentas,
têm memória fraca, não po- •dem fixar a atenção, têm
dentes cariados e são pre- •

• sas fáceis dedoençasgraoes, •
• AUmente de lor_a ade- Iquada .eu lill.o. a lim

�I Ide que ele zzicz: I.ar_ente. pro4trIl a no.

e.tutlo. e o/ere,a re.i.

I tência ã. doença.. I
t.. _,/,.¡

ALPORTEL - Há uma ponte ou

melhor um pontão cujo arco serve de

comunicação _a um dos mais .remotos
sitios do nosso concelho: Corte-Juncais,
cujos habitantes são forçados, quotídía
namente, ,a utilizar a passagem sob o

referido arco, para acesso aos seus do
micílios e aos campos de cultura. Deve
.esclarecer-se que a parte superior do

pontão dá passag-em a uma 'das estra
das mais importantes do País: a na

cional n.» 2, Tudo certo, simplesmente

(Oonclui na 8.· pdgina)

O LA VRADOR PÕE NA SEARA ,¡I SUA ESPERANÇA E NA

ULTRAMA'RINA
A SUA CONFIANÇA

LISBOA-R.UA DA PR.ATA. :1.08

AGENTES EM TODA A PROVÍNCIA
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Julião QuintinAa
Acompanhado de sua esposa, en

contra-se na sua casa de Silves o

nosso prezado amigo Julião Quin
tinha, prestigioso jornalista e es

critor.

MOTORES MARíTIMOS
SUECOS DE ALTA QUALIDADECE FARO

. por ENCARNAÇÃO VIEGAS VOLVO-PENTA VOLVO-PENlA

MÚSICA' En•• Sil.". Car."alAo
Em serviço profissional, esteve

em Vila Real de Santo António com

curta demora, tendo-nos dado o

prazer da sua visita, o nosso com

provinciano e estimado colaborador
sr. eng. José Leonardo da Silva
Carvalho.

PESCA RECREIO

TRANSPORTE SPORT

SER capital de, província e de dístrítonão é apenas contar
,

com as repartições regionais 'e albergar os seus chefes.
Ser capital é algo mais do que isso e há que justificar,

nos múltiplos aspectos sociais e culturais, a primazia de uma

cidade sobre as restantes da Província.
Corn uma posição geográfica ideal, no ponto de convergên

cia de todas as coordenadas
da 'terra algarvia, Faro, para

Jf.•••••••••••••••••••••••

além do seu desenvolvimento f()i dado () nome de ..ln
urbano e turístico (que muito
representa) tem descurado
consideràvelmente as suas res

ponsabilidades no âmbito da
cultura, apesar de se notar por ve
zes o interesse' de um ou Dutro.
sector, quase sempre sufocado pelo.
indiferentismo. de muitos.
No. plano. cénico. a nossa capital

atingiu posíção de relevo. Os últi
mos grupos que se criaram (se é

que se criaram) deram-nos espec
táculos de bom nível a justificar
uma linha de contínuídade que la
mentàvelmente parece ter-se perdi
do. No. ângulo. musical, porém, os

esrorços da Aliança Francesa têm
sido. inúteis. E po.rquê? Esta mes

ma pergunta a temos feito. inúme
ras 'vezes a nós mesmo. e há pou
CDS .dias voltámos a formulá-la em
cavaqueira amena com alguém ín
tima e espiritualmente lígado. à su

blime arte dos sons, que nos res

pendeu corn nova pergunta: «Onde
encontra em Faro. quem possa ini
cíar as camadas juvenis no. conhé
cimento. e cultura musicais de mol
de a poder apreciar sem bocejar,
Uma abertura, sonata ou sínfo
nia ?»
Claro. que não. respondemos, e o

nosso interlocutor prossegutu: «A
música, meu caro. amigo, é como

.

certos produtos, Em princípio. não.

gostamos, ãepo.is, com persistência,
ídentífícamo-nos com ela e com

preendemos .então a sua linguagem.
Se não. houver uma formação ini
cial que permita transpor o perío
do. indefinido. que provoca o alhea
mentó, não poderemos ter quem
aprecie a música».
Realmente, assim é. Faro, capital

da Províncía, não. dispõe sequer <fe
uma classe de instrução. musical,
mesmo. de solfejo. Soubemos que
em tempos a Fundação. Gulbenkian
teve :�� pensamento. subsidiar uma

en e particular ou ofícíal que
se de casse ao. ensino. da música,
m.a,s, ·po.rque não. existia' nenhuma
na J;lo.ssa cidade, não. p(>de apro.vei
t�r-se a intenção.. E fo.i pena, po.r
q\:ie_neste campo. Faro.' está pio.r que
mutta.s aldeias que sempre dispõem
da sua filarmónica. A cultura mu

sica] farense é mo.desta e isto. ape
sar do.s bo.ns maestro.s e músico.s

daqui saído.s, sendo. certo. o. que no.s

dizia há alguns ano.s um co.nceitua
do. regente de banda que viveu en

tre nós: «T.enho. mai!! preo.cupa
ções ao. dar um co.ncerto. em certas
terreo.las do. que na capital do. dis
trito.». E tinha razão. ...

ENTREGAS

[MEDIATAS

NOS NOSSOS

ARMAZ£NS

OU NA FÁBRICA

EXISTE SEMPRE

UM MODELO PARA

OS VOSSOS DESEJOSPartida. e cJ.�ada.

Com sua esposa, regressou d-e.
Lisboa a Alcantarilha o nosso as-

sinante sr. Jo.sé Candido da Costa

Águas.
= Visitou o Jornal do. Algarve:
amabilidade que agradecemos, o

nosso assinante sr. Manuel Luís,
que transferiu a sua residência dé
Tavira para Ferragudo.
= Seguiu de Vila Rea} de Santo
António para Vila Viçosa, onde'

passará _ uma temporaâa, o nosso

assinante sr. Flamínio José Gil.

M,O fi 4 ""., 4 1>1------------,-------,----..rI= De visita a sua família, esteve., aq u .. IIW I!I' Il A t
em Vila Real de Santo António" LOTAS DO ALGARVEE���:�:�,�:;:=:" ',,'Po:;,;:'

.

de 'f;::�:�oi:..r�=:'=L�-- ----1
= Regressou de Faro ao Funchal Dezembro de 1963.

.

a er» D. Maria Armanda Lopes Tratar com Eurico San-
d� 21 d� Abril a .1 dQ Maio p o r t I rn .. o

Marques Sena Lino, esposa do sr. -Vila Real de Santo António
eng. José de Sena Lino, director tos Patrício. na mesma Io-
dos Portos da Madeira; e filha do I d d

TRAINEIRAS:

nosso assinante sr. Armando Au- ca i a e. Refrega. .

Maria Rosa
gusto Mar'ques. Raulito. .

== Acompanhado de sua esposa, es-
Coneeícantta
Lestia

teve no Algarve o nosso. compro- Infante
vinciano e assinante em Lisboa sr.

(AN TO
Tufão

Gervásio Santos. ���ãO
= Esteve em Faro o nosso assinan- Audaz .

te sr. João Luís Fernandes Júnior,' �����!��e
sôcio-çerente da Casa Verde e âos

DO Leste
Armazéns Vale do Rio, Lda. Liberta'. .

Vulcão .. ..

= Com pequena demora estiveram Flor do Guadiana
em Vila Real de Santo António os Flor do Sul . .

nossos assinantes srs. major Antó- TAR�(O J¡mita.....
Vulcânia .

nia âos Santos Gonçalves, Jorge Sr." da Encarnação.
Manuel Freire Celorico Medeiros, Alvarito . . . . .

João Samúdio e Manue( Guerreiro. Vão muito assanhados os tempos
Restauração....
Costa de Oiro . . .

= Com sua esposa, passou alguns decorrentes. Parece ter-se atingido Nova Sr." da Piedade

dias em Faro o nosso comprovin- uma encruzilhada da história onde Portugal 5.0• , • •

. .

H b J
-

t d
Mar .. de Prata . . .

cumo e aesvnænte sr.. um erto ase o os os POVo!! se encontraram ao Pérola do Guadiana
Pacheco.

'

mesmo tempo e em periodo de crise Trio.,.
� Oeste

= Esteve em Gatões, concelho de hepãtíca, Uns guerreiam-se por cau- Alecrim
Montemor-o-Velho, onde foi cssis- sa do petróleo, outros despedaçam- Estrela. do Sul.

tir ao funeral de sua tia, o sr. dr. -se por causa do açúcar, o que o Estrela. de Mala

b 'd d' t Novo S. José .

Francisco José Marçal Périé, médi- om-senso consi era um ispara e
Fernando Carlos '.

.

Al t ·lh ' � I - pois o acücat- é um composto doce Senhora da Saúdeco em can. an a. '

que devia não encrespar mas adoçar Amazona.
= Acompanhada de seu esposo, sr. o ânimo dos índívíduos, Hã ainda Arisco

D.omingos Bento Domingues, re- Clarinha .

d L' b D M' outros, empurrados por suspeitas Estrela .do Dia .

gressou e tS oa a sr." . ana
_forças, que mal conseguem disfar- 'Praia de St." Marta

José Roque Domingues, que se en-.
car a sua gula de presa de territó- Santo I¡i¡ãcio

contra em franca oomxüescença da La Rose . .

rtos- alheios, que espalham a anar- C ta Az 1operação cirúrgica a que foi os u.

quia ti a morte em regiões onde até Totalsubmetida.
hã pouco a vida era conflante e

tranquila, embora u·abalhosa.

É um pouco difícil, salvo para
as mentalidades privilegiadas e que
sobrenadam ao vulgar entendimen

to humano, compreender .os motivos
desta inquietação. :llião hã dúvida
que ela existe e· que se reveste de

aspectos sombrios. O observador

sensato e desapaixonado' chega a

concluir que a civilização estã a

escorregar para o, abismo da bar

bãrie onde se guerrearam, hã tal

vez milhões de anos, os primeiros
seres peludos e silvestres que na

sua caprichosa evolução acabaram

por dar este produto bipede, pen
sante e tolo que é c homem. Em

todo O caso receamos levantar fld

sos testemunhos comparando I) to·
mem da caverna, selvagem por
atraso m�ntal e. 'cruel pela ,necessi

dade de sobreviver, com este ho·

mem ,do nosso tempo que leva a

sua ferocidade a queimar, asfixiar

e mutilar outros homens só porque
veneram outro Deus' ou militam

noutro campo politico. Destas preo
cupações estava, felizmente, ¡ivre
o homem da pré-história.
De seguro temos que - a despei

to de, todo este ,progresso material,
cientifico e intelectual de que nos

ufanamos - o homem não melhorou
na sua contextura moral. E qu�ndo
se dã a circunstância de facções
antagónicas se encontrarem numa

encruzilhada, como parece ser o ca

so presente, então assiste-se a um

rebaixamento humano quê envel·go·
nha e indigna aqueles que ainda-<
conservam uns restos da dignidade
e do equilibrio por via dos quais
podem ser considerados homens.

Se civilização é isto que se vê ai,
então melhor serã voltarmos' aos

primórdios da história humana -

às cavernas e fazermos nova apren
dizagem esperançados em que daqui
a uns milhões de anos as criaturas
humanas terão algum jlJizo e me

nos crueldade. - MINQN.

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS,

�()Ia � uma rua de Vila
I<eal de Sanf() Anfóni() JAYME DA COSTA, L.DA

LISBOA
RUA DOS CORREElROS, 14

PORTO
PRAÇ'. DA BATAlHA, I?

Em reunião. ordínáría do. Municí

pio. de Vila Real de Santo. António.
e por proposta do. vereador sr. dr.
António. Manuel Capa Horta- Cor
reia, fo.i deliberado. que a Rua do

Progresso, uma das artérias que
co.m a execução. do. plano. de urba

nização. da vila maíor utilidade e

projecção virá a ter, passasse a de
nomínar-se Rua, de Angola, «como

preito. de homenagem aos heróicos
defenso.res caídos em defésa daque
la nossa Província, tão. traíçoeíra
menté atacada, e como manüesta
ção de fé nos seus destinos como

terra portuguesa»,

TRAINEIRAS,
Fóia .....
Maria Odete. .

Oca .

Sol . , . . .

Estrela de Maio
Nicete ....
S. Flãvio�. . .

Suestada .

S. Paulo .

Maria Benedito
Anjo da Guarda
Pérola; Algarvia
Arrifana , . ,

Br.iosa ....
Sr." do Cais ..
Pérola de Lagos
Olimpia Sérgio .

Lusitana .

Mirita .

Portugal l.o. .

Pérola do Arade
Maria do Pilar
Gracinha . . .

Praia Vitória .

Trio .

Dõrrta .

N." Sr." de Pompeia
Costa Azul ....
Virgem te guie . .

Praia Amélia . . .

-Pérola do Barlavento
Farllhão .

Portugal 5. o
Flora
Leãoaínho
Milita . . . . . .

Nossa Sr." da 'Graça
Novo S. José . .

Fernando Carlos, .

Brisamar ....
Costa de Oiro . .

Marisabel ...
Sr." da Encarnação
Vulcânla
La Rose ..

Noroeste ' ..

Total

81.050100
71.060S00
66.160$00
65.950$00
60.950$00
60.690$00
58.510$00
55,65(,$00
51.690$00
50.590'00
46.720$00
41·840$00
41.450$00
59.080$00
54.600$00
54.450$00
,55.750$00
55.460$00
28·950$00
27.850$00
26.5(0.00
26.290$00
24,550$00
25.110$00
22.ti80$00
22.000100
20.900$00
16.490$00
16.500$00
15.790$00
15.450$00
12.950$eO
12.700$00
1�.650$00

-

12.570$00
"",,!1·500$00
<.......000$00

9.790$00
9.740$00
9.5CO$00
7.690$00
7.500$00
7.050$00
6.150$00
5.810$00
4.250$00

1.554.020100

252.500$00
189.270$00
1.77.210$00
142.750$00
1118.550100
155.681,00
154.930$00
121.560$00
114.050$00
109.295.00
108.470JOO
100.780'00
98.650'00
95.800$00
90.025100
82.760$00
82:159$00
74.190S00
50.075$00
48.987$00
48.56j$00
47.854$00
45.841$00
50.544$00
50.500$00
28.244,00
27.600$00
22.600$00
22.522$00
20.016$00
19.067$DO
li.295$00
J.1.500$OO
10.'678$00
10..659$09
10..640$00'
8.400$00
7m5$OO
7.200$00
5;700100
2.629$00
t.24fl$00
668$00

J. J. Manar�Dha� �a[h�[o
Médico Especialista

Doenças do Coração
Electrocardlografla

Ex-interno do Serviço. de
Cardíologia do. Ho sp it a l
-= de Santa Maria, =-

[onsultas diárias das 1S às 20 boras

(marcam - se consultas pelo telefone)
Grav, Joens, 3-1.°- Geld. 450

FARO

Silves dispõe já de um

moderno Cine-Teatro

Em cerímónía a que presidiu o

sr. dr. João Menéres Pimentel, pre
sidente do. Município. de Silves, foí
inaugurado. no. domíngo vo Cine
-Teatro. Silvense, em edifício. de li
nhas mo.dernas e do.tado. de to.do.s
o.s necessário.s requisito.s.
O distinto. escrito.r Julião. Quinti

nhà, natural de Silves, pro.feriu
uma brilhante co.nferência, seguin
do."se um beberete co.memorativo..

2.765.516$00

Q u a rtei ra

TRAINEIRAS :

Trio ....
'

.. ,

Brisa do Mar . . ,

Pérola de Barlavento
Noroeste

ARMAÇõES:
Sr." da Conéeleão
Santa Eulãlia .

Maria Lw.isa. ..
Olhos de Água
Artes diversas

Total

Ca.aBlento
L. a g

----

o.
Em Faro, ná igreja de Nossa Se

nhora do Carmo, celebrou-se o

casamento da sr. a D. Maria Beatriz
Rosa, filha da sr.a D. Beatriz Hele
na Rosa e do sr. Francisco Dias
Rosa, industrial, com o sr. Henrique
Luís de Brito Figueira, encarregado.
dos serviços administrativos da Di

recção de Estradas do Distrito de
Faro, .filho da sr." J!). Alrnerinda
Guerreiro de Brito Figueira e do
sr. Luis Pepe Figueira. Apadrinha
ram o acto, por parte da noiva, seu
irmão sr. dr. Francisco Dias Rosa
Júnior, funcionário superior do
Grémio dos Armadores da Fesca da
Sardinha, e esposa, e, por parte do
noivo, o sr. José Mateus Pires
Júnior, industrial em S. Brás de
Alportel, e esposa. Após a cerimó
nia foi servido aos convidados um

copo"d'água em Lagos, na Estala
gem de S. Cristóvão. O novo casal

fixa a sua residência em Faro.

15.000$00 TRAINEIRAS:
1.892$00
926$00
401$00

,N." Sr." da Graça. .

Gracinha .

N." Sr." de Í>oÍnp'eiá
Vulcânla
Brisamar .

Belnicete .

Milita . .

Marisabel ....
Pérola de Lagos
Virgem te guie
Costa de Oiro

Total . .

, 56.5¡0$00
49.900$00
29.940$00
27.740$00
26.000$00
18.500$00
15.950$00
14.900$00
14.580$00

810S00
570$00

28.758$00
1(;'259$00
15.650$00
11.182$00
72.0Q5$00

107.141$00
255.180$00

AI'bufelra

TRAINEIRAS:
Trio .. , .

Fóia ....
Maria Benedito
Lusitana ...
Fernando Carlos
São Flãvio
Praia Vitória ".

Estrela. de Maio

ARMAÇõES:
,Castelo . . .

Olhos de Água
Santa Eulãlia
M'aria Luisa .

Diversos

Total

Hotel Condestável
.1.8 Classe- A

Um dos mais modernos hotéis
de Llshoa e o mais central

MAxIMO CONFORTO E DISTINÇÃO
100 qu.artos todos com casa de ba
nho, rádio, telefone e aquecimento

Teleoisão II Ar condicionado

Alojamento desde 90$00
.

Casal 135$00

Preços espaciais durante a época de Inverno

RESTAURANTE�BAR
Requintado serviço de cozinha

Telefone 33922 - Teleg. CONDOTEL

TRAVESSA DO SALITRE

(Aoenida da Liberdade)

d41 !lfi de¡ 4brll a .1 dQ Malv

O 1 h .. o

TRAINEIRAS :,

Na nossa delegação foi recebida a

s�g\l,inte carta:

Certo de que v. focarão o aSl;!unto
de for-rna· adequada e com autoridade

conquistad,a através das notãveis eró"

t¡.icafl de Faro, ouso lembrar uma pe
quena deficiência verificada nesta tão
laboriosa e progressiva capital de dis-
trito. ,

Refiro-me à venda de pão.
Nas padarias, às vezes hã algum

asseio nas paredes, no balcão, nas es

tal;\tes e na indumentãria dos empre
gados. Não hã porém relutância ne
nhuma em' mexer e remexer nas oxi
dadas moedas e nas nauseabundas no

tas de banco e seguidamente agarrar
um punhado de carcassas ou um· pão.
Não é .que isto nos traga qualquer'

mal porque todos nós estamos sufi
qientemente imunizados contra estas e

outras porcarias piores, mas seria- 'mais
chique e mais condizente com, o luxo
do estabeleciment.o usar umas. pinças
semelhantils às das pastelarias.,
Q\lalquer tenaz ferrugenta é mais hi

giénica do que as lambusadas mãos
dum empregado sem escrúpulos.
Outra particularidade 'digna de reparo

é a venda ambulante. Normalmente é
feita em desconjuntadas e velhas carri
panas de péssimo aspecto. O vendedor
também, além dos jã apontados descui
dos higiénicos. não usa uma canastri
nha, que custa alguns escudos, e trans
porta o pão na mão, ao alto, pela rua

fora, até à porta do freguês, com uma

expressão de gesto que parece mesmo
dizer:
«Vejam esta especialidade!»,
Hã ainda o célebre pão de Estói,

transportado em ama,chucadissimas fur
gonetas, a granel, escostado aos vidros,

4.700$00
1.560$00
817$00
480$00
507$00
258$00
205$00
169.00

150.616S00
85.121$00
85.709$00
51.856$00
46.478$00
42.440$00
59.210.00
57.955S00
57.81CJOO
54.295$00
25.looseO
24.142$00
25.694$00
25.600100
25.150$00
19.900$00
18.600$00
17.926$00
17.630SQO
14.955$00
14.575$00
12.845$00
12.280Soo
.I1.900seO
10.645$00
9.500$00
7.790$00
7.7.ooseO
5.450100
5.285$00
1.760seOOO100$

�88$00

Alecrim
Clarinha
Salvadora ..
Sr." da Saúde
Restauração,
Leste .

Arisco .

Amazona .

Fernando Carlos
Estrela do Sul
Estrela de Maio
Noroeste
Oeste ..

Costa Azul
Temporal .-
Trio. .. ..

Pérola do Barlavento
Nova Sr." da Piedade
Mirita ...
Praia Amélia
Santo Inãcio .

Briosa ...
Portugal ó. o ,

Conceiçani� .

Alvarito
Novo S. José
Mar de Prata
Brisa .

Praia de St." Mal'ta
Anjo da Guarda ,

La Rose ....
Costa de�Oiro . .

Sr." dí£-Encarnação
Total.' .

25.856$00
12.696$00
1.581$00
870$00

115.689$00

160.965$00

,************************

Novo café-res
taurante em Faro 46.940$00Artes diversas.

Dentro. de dias será inaugurado.
em Faro. o. mo.derno. Café-Restau
rante Beira-Gare, do.tado. de to.do. o.

co.nfo.rto. e que se situa frente à es

tação. do. caminho. de ferro.. O no.vo.

estabelecimento. é pro.priedade do.
sr. Jo.sé de So.usa A!?-tão..
t.� � �

Xávega
Vende-se uma arte de xá

vega, completa, pronta a fun
cionar e em bom estado.
Tratar com jaime Mauricio

- Quarteira.
•••••••••••••••••••�.¥••.

L S B O A

como qualquer mercadoria de feira.
Por este andar, qualquer ,dia haverã

pão à venda, aos montes, como as me

lancias, em qualquer recanto de rua.
Tudo isto pode ser multo tiplco, mui

to regional, mas não me parece turisti-
camente recomendãvel.

.

Faro, Abril de 1961.

Com respeitosos cumprimentos

a) Vítor da Luz

896.725iÕOLotaria de ontem

PARA O mAL DE VnHOS ALfiARVIO�Entre os númerosmais premia
dos na lotaria de ontem da Mi
sericórdia de Lisboa, figuram o
n.O 9424 (1.0 prémio) com 1000
contosl os n.OS 28166 e 36172
(2.°8 prémios) com 200 contos
cada; e o n.O 47486 (3.° prémio)
com 100 contos, vendidos pela
nossa anunciante Casa da Sorte.

De uma «Senho.ra estrangeira»
reeebemos e agradecemo.s, 10$00,
para o. casal de velho.s algarvio.s
que víve no. maio.r desamparo..Mesas e cadeiras articuladas 'Vila l\lelal de¡ Sanlv Anlónl"

d. 27 d. Ab,il a 3 de Maio

ENTRADOS: Portugueses «M�
ria Christina», de 549 to.n. e «Sao

Macário.», de 1.039 to.n., ambo.s de

Lisbo.a, vazio.s; italiano. «Lisbona»,
de 499 to.n., de Leixões, co.m carg.a
em trânsito.; Arrastão. grego. «Evr¡
dik III», de' 552 to.n., de Gibraltar,
vazio.; po.rtuguês «Mira Terra», de

563 to.n., de Setúbal, vazio..
SAíDOS: «Co.lares», ,�M a r i a

Christina» e «São. Macário.», to.dos
co.m minério., para Lisbo.a; «Lis�O
na», co.m co.nservas, mio.lo. de a!llen�
do.a e ro.lhas de co.rtiça, par
Géno.va .

NETOXO cLPara praia, campo, cafés. esplanadas, .ocie
.dades de recreio. circos. etc. - Comodidade alia
d", à elegância e shnplicidade - Fabricada. com
madei .. as secas e de boa
qualidade - Acabamento
perfeito - Fácil arrumação:
o. modelos JJ e 51, empilha
dos a 2 m 50, equivalentes a

50 unidades. ocupam sô
mente a área de 1/:1. m2.

-

V
�:I

UM NOVO PRODUTO DA INDÚSTRIA BELGA

Simultâneamente Detergente, Insecticida e Esterilizante
NUMA ÚNICA OPERAÇÃO E COM UM Só PRODUTO

Ilara £Qlolros, Armazéns de¡ Ce¡relals o farlnhlll5, Silos.
fáb'rh:as de¡ Moaeom II VQscasqlJQs del 4rrV:l

Verificada a sua completa eficácia pelos' Laboratórios da F. N. P. T.

Embalagens de origem com 50 kgs. e em sacos d .. plástico de I kg.
.

• Peça folhet08 elucidativos

1�llt�I�III[ It I�A\ I� It
Vende-se propriedade com

105 hectares, no centro do
Algarve, com terras de se

mear e bom rendimento em

alfarrobeiras, amendoeiras,
figueiras e oliveiras.
Ofertas a 'este jornal ao

n.O 867.

Mod.51

""anuel d� Silva Domingues
VILA REA.L DE SANTO ANTÓNIO

oG LR
REPRESENTAÇÕES AGRO-INDUSTRIAIS, LDA.

li S B () A - IRlJa [)lJqlJO dQ llalmQla, !ll-".O_fsq. - .Te¡lofon�·}il fill

•
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Ao que nos consta, a Embaixada
.

Francesa, em Lisboa, vai [re
'tar um helicóptero para conduzir

àquela cidade. a� senhoras que se

encontram hospitalizadas ·em Lou

'te, feridas no acidente de viação
que se verificou no sítio do Céu,
arredores de Apra, a 6 quilómetros
'de Loulé. Requerendo a convales

'cença cuidados especiais
-

e bastante

delicadeza ,ne trans1!0rteJ ficou de

terminado que a. v_iagl!m se fizesse
naquele meio de locomoção.

,

Tam,bém sabemos que tem sido
muito apreciada e elogiada a pro

jiciência clínica do sr. âr, Manuel

'Cabeçadas e do corpo clínico do

'hospital, bem como a forma como

'ali têm sido tratadas as doentes.
São realmente motivos de satis

fação para Loulé estes de vermos

apreciados com verdadeiro elogio
e sinceridade de comentário, os ser

viços bospitalares, dé que gozamos.
Vão, certamente, provocar çran

de curiosidade no p!1,blico louleta
no a manob,ra, e as evoluções do he

lic6ptero.

DIA 1.° de MaioL Que diferença
entre o tempo em que o 1.° de

Maio era feriado municipal e o dia
de hoje! Grupos juntavam-se na

Goncinha, a que se chamava a

Quinta do Rosal' e até as «músicas»
deambulavam peío meio âos comen

sais.
As famosas caracoladas, as al

môndegas e pq,taniscas de baca

thau,' tudo r-egad;o com um, energéti
co vinho das areias, produziam
efervescências que cria,vam 'orado
res; âeolamadores, imitadores e

quantas modalidades de exibicionis
tas! Nesses dias não se via viv'alma
na vila. Tui-o saía para o campo.
Hoje, tudo vai caindo em desuso."

Apenas em Alte revivesce a [esta
do 1·.° de Maio. liJ faz bem Alte em

comemorar este dia, em [esta que,
de ano para ano, mais se enriquece
de visitantes.

'

PJ que Alte com as suas magnífi
cas paisagens, junto, ria ribeim e

que serviram de musa ao grande
poeta algar-vio que foi Cdndido
Guerreiro; com o seu. grupo folc16-
rico, a hospjtq,lidade' nata âos seus

habitantes, o cantante da sua' fala
e a garridice das' suas raparigas,
pode, de facto, oferecer um gran
de e belo espectáculo!

,

REPORTER X

STAR

DO

Acordeão:

NESTE mês de Maio. ,realizam-se
peregrinações à Nossa Benho

ra da Piedade;' a que' concorrem

fiéis de todo o Algarve, com o fim
de implorarew- a paz para Portu

gal e a segurança âos nossos solda
dos que, em terras afri.cánas, âejen
'dem a bandeira da Pátria.
,

A prime'ira ; deverá efectuar-se
hoje e, pelo que ouvimQs contar, se
'rá, imponentissima manitestoção
,de. fé.

e }\. S 1\ S
VENDEM-SE DUAS < "

CAS'A Ruas Dr. José .d�ima
rães, 26 e Cândido dos
Reis, 68. Informa-se ''Wl-

-

Rua Cândido dos R�i�_�
'143 - Vila Real de Sante,
Àntónió.

'

,

Vende-se na Rua da Prince
sa, 85, em Vila Real de .Santo
António, com chave na mão.
Nesta Redacção se informa.

,CARTA DE OJ.:"�Â_OMÊDICO

DOUtAS DA BOtA E OEHUS

Olhão: Rua Dr. João Lúcio, 11-1.0

Das 15: '�s '1'9 h'aras

É indispensável um .pequeno'
', ramal de estradá "que, sir- ':

- ,va o lugar de 'Corte-
-June a l s (Alpor'tel).

'(OoncIUB/Jo da 1." páginá)

'o arco do pontão tem apenas dois me

'tras e meio de largura e cerca de três

metros de' altura,' o que dificulta s�.ria-,
mente a passagem, sobretudo para ca

miões.
Hã dias, uma camioneta pertencente

ao sr. Manuel Moleiro dirigiu-se.ao re

ferido sitio com ,material de constru

ção, salvo erro. Com dificuldade, cozida
com as paredes do arco, conseguiu
transpor o pontão. O pior foi o regres�
'so; aliviada da, carga, as molas libeJ:-
• taram-se da pressão e (') veiculo subiu.
Então é que foram elas! Uma autên

ti� ratoeira! Ao cabo de vãrias mano

bras e verificada, a impossibilidade de

alargar o arco ou de encolher a camia

neta, optou-se pol,' esvaziar as rodas.
E assim, graças à perícia do m'otoris-

,

.

ta, toi possivel atravessar o arco,
E não é est!) o primeiro caso, que se

regista.
É'certo que a passagem serviu duran

te muitos años mas presentemente, de
vido às exigências do progresso, (lesac
tualizôu-se e constitui um sério embára
'ço à comunicação com Corte:J-uncais. A

:únlca solução é fazer U!ll ramal' l�gim
do-'o caminho camarãr'Ío "à estl'a,da na

cional. Não nos parece que isto' seja
mUito"dispendioso e pôr-se-ia ·termo ao

semi-isolamento de comunicações em

que se encontra a povoação. NeS'te sen

tido apelamos para a boa vontade do
sr. director das Estradas do Distrito _

José Marcelino-Afonso Viegas.

As pilhas mais perfeitas e as

de maior dura9ão
DistribuidQres:

R. de S. Nicolau, S6 - LI S BO A
, Tel.f. 369637

,

MOB'ILIAS

DECORACÕES
I TUDO PARA O LAR

A M'AIOR ORGANIZAÇÃO ESP.ECIALIZADA NA PRovfNCIA

CASA NOBRE
(Fundada em 1eeS)

F À'R O
Rua de Santo António, 12

Telefone 186 (P. P. C.)

PORTIMÃO
Rua de Santa Isabel, 47
Telefone 385. (P. P. C.)

ALG,ARVE

, '.

"

APRESENTA UM AP�RELHO POPULAR COM' EXTRAORDINÁRIO' PODER DE, REÇEPÇ�O:: : �'�,,:;"

",
•

> .

• ,jo. e ..

'�.-
� •

. { ... � f •.

. �:;.¿ �:

ALTO�¡:ALANTE

"COM

ARGOS
H I'" F I

TRÊS' BANDAS DI: ONDAS
INCLUINDO AS MARíTiMAS.

MAGN!PICO RECEPTOR DE PREÇO MODESTO E DE RESULTADOS SURPREENDENTES. COM
SEIS VÁLVULAS, OLHO MÁGICO E ,COMANDO ,POR TECLAS. EXCELENTES QUALIDA
DES SONORAS. LINDA CAIXA DE MATERIA;J,. PLASTIGO COM DECORAÇÕES DOURADAS.

l'�fÇV, �SC.,l.S90500; I'VR. TlIVCÁ CVM (lUÁUlUfR "I'ÁiI(UtiV 'UU[)V. ue. 99()5()O;

QUEIRA PEDIR INFORMES, AOS AGENTES GERAIS

@)-1/iChénla.B
'RUA SAMTO ANTÓMld, 71' - ULEF. 25.800 - PORTO

Produção de eereais" legumes, e 'tubérculos
e de vinh.o e azeite no Algarve, em. 1959

�Igumas das produções agrícolas algarvia,s referent�s ao ano �e19?9: "

flgtiram .no mapa que Inserimos. Os numeros dos secos sao .em

,
quintais e os dos líquidos em hectolitros

,

'

',,'

Cevada Fava FaiJão G, bico Batata Trigo Milho �ent.I, Arroz Aveia Azeite Vlaho
--' -- -- -- -- -- -- -- -- ----

l\lbufeira 2.019 6;199 462 1.147 1·405 20.650 6.19'1 70 - 1.473 2.760 209
l\lcoatim .. 2.955 238 8 26 2.285 ,21.200 ,

360 820 ,� 5.505 707 �

l\ljezur . 1·.083 914 996 10� ,p.925 24.000 8.734 .
480 3.566 5.638 - 244

l\lportel '756 1.746 185 485 1.970 6'.150 4.643 65 - S61 3.270 469
Castro l'larim 4.635 994 38 131 3.675 18.750 1.140 680 - 4,.1.68 625 '50

,Faró 2.961 5.587 2:107 565 18.910 15.300 ,75;36,0 65 .-__'; 309, ,2.,827
-

664

Lagoa 1.632 709 80 329 3.Õ25 5.500 :?,135 35 1.000 591 1.361 19.024

Lagos ...." ....
'

. ;2.901 ;5.312 ,133 ,,474 ,s.635 !II.700 7.320 160 '667 2.ôa 1.193 2.148
Loulé 5.667 '6.555 773 782 3.22? �0:60Ó 6.360 700 - 5.327 '8.446

'

900

l'lonchique. 255 250 295 86 10.05? 9>900 7.800 195 3 ,2.,130 1.467 -

Olhãoc.. 1.800 1.926 119 221 5.385 '6.200 10.200 25
'

- '257 3.282 106

Portim�o· : i'.118 4.146 106 '1.027 4,.289 12.500 13.166 " 55 8.·914 2.092 1.424 3.039
SiI;;es 8.502 6.635 319 2.459 5.050 51.700 11.696

'

350 7.16Q 9'.438 12:051 1.050
Tal1ira 5.292 5.,366 131,9 1.108 10.860 38.700 41.779 1.045 � 5,'995' 11.348 2.462
Vila do Bispo 3.036 9.905 65 1.3g1 2.060 22.200 2.377 85 3.618 3.llt - 21'5
Vila R. S, Anf6nlo 2.274 1.103� 333 13.005 9.500 2.434 135 - 656 2.004 125
----- -- --

Totais .
. 47.88657.585 6.232 10.596 97.755 316.550 202.695 4.965 24.988 49.925 52.765 30.705

Mencionemos agora o maior rendi-: rendimento concelhio: Trigo - Aljezur,
mento, por quintal. nos dois primeiros 10,3S; Alcou,tim e Loulé. ambos ,com o

concelhos e o concelho de ménor indice de 4.19, Milho - Silves, 3S,99;
rendimento: Trigo - Monchique, 7,62; Vila do Bispo, 7,69. Oenteió - Silves.
e ,Vila R�al de Santo António, 7.42; 603" Lagos. 1.65. Avéia .:._ Monchique.
Olhão, 4,00. Milho - Lagoa; 59.15 e AI- 5:29; Alportel, 1.26. Oevada - Vila R�l
bufeira, 55.28; Alcou,tim, ,18,95., Oen- de Santo António. �.93; Portimão. 1,9�.
teia - Monchique. 8,12 e Portimão,' Fava _ Vila do BISPO, 11,9�; Monchi-
7,86; Vila Real de. Santo. António. 3.55. ,que, 2.48. Feijao - AlbufeI�a. ,12.4�;
Aveia - Monchiqúe" 7�42 e Lagoa, 6,09; : Vila do Bispo. 1,38. Grap-de-bwo - Sll
'Alcoutim, 3;03. Oevada - Monchique, ves, 4,94; Monc!lique. 1�1�. Batata-.-
9,11 � Silves, 8.56;c'Portln¡.ão. 2,67. Fava. yila Real. de Santo Antómo. 16S,90;, AI
- VIla, do Bisp.9; '7,n: e Loulé. 6,44; Jezur, 48,77.
Alcoutim. 2,36. ,Feij/Jo

"

Albufeira, .

12,83 e AlcouUm; ..8.00; " Alpo;rtel, 2,68,. '!';. -."..;
Gr/Jó-de-bico ;_ Silves, 4,5S e Vila Real
de Santo Antói:ll:o.' 4,56; Alcoutim, 1.30.
Batata - Tavirll, 12.55 e Lagoa, 12,10;'
Monchique, 3,&6.

_
'

Vejamos agora o rendimento por hec-
tare, do .,mais rendoso e do mais pobre ",....,. .

Visado pela delegacão
de Censura

J. L, M. T.

'Para o combàte às pragas.: d�'s bortas
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Vila 'Real de Santo António:

Carreirll de passageiros 'entre

Mercador e Tavira-Estação
.I\. Empresa Rodoviária Sotavento do

Algarve Lda., requéreu licença pata ex

plOl;,ação de uma carreira regular de
passageiros entre Mercador e Tavira
Estação. pa¡¡sando por Peralva, Alcaria
do Cume. Portela da. Corcha, Vale da:
Murta, Picota e Senhora da Saúde (cru
zamento), em' substituição da' qúe éx-'
plora entre Alcaria· do Cume e Tavira-'
Estação.

De 1 m. e 10, estado no
va, 'com-'4 'anos, rodas de
pneus e' pronta â. trabalhar;
Vende-sê.

,

Tratar 'com João' Do
n;,ing�s Garcia - Estremoz.

, Pó molhável com

I Estuda-se em. ESlJanLa
a vantagem, do defeso
da pesca da sardinL�
,(OoncluB/Jo da 1.· pagina) ,

I -�
,

- ',;:;;'-,i, ','

Pontevedra, com 19.268.369; Ooru-:
'nha, co.m 18.877.239 e por ordem
I, decrescente Câdis, Oastellon e AI-,
meria.

No. ano. de 1959 Pontevedra (Vi
go) tinha ocupado o. primeiro. lu
gar, com 26.971.866 quilos, o ser

gundo Huelva e o terceiro. a CQ-"
runha.
Das regiões abrangidas pelo. de

feso 'e excepto. a Corunha, que au-.

mentou as suas capturas em 4.662
toneladas em relação a 1959, as ou
tras províncías do. Norte viram di
minuída a pesca da sardínha, espe
cialmente Po.ntevedra, em 7.702 te-,
neladas: -Lugo, em 218 e santaa-:
der, em 71 toneladas, ,

Não. obstante esta sensível dímí-'
nuíção na região. Noroeste e Cantá
brica, õ montante da pesca espa-,
nhola de sardinha contínua elevado
e em 15 das 25 províncias mariti
mas aumentou D volume das,
capturas.

_ Em bom estado,' marc�r.
«Cooperatíva Armoníehe Vêr-.,"

'
'.

celli - Itália», vende JO�9-uim¡' ,'- ':,:
Manuel Pontes - Quartelra. I '.

'-

Um serüo.cultural
o (nube -Recreativo e Desportivo Os: '�m Faro. Em boa hora, os �onV'id�;á�.

otnaneneee, nascido, há anOB, por ini- 'à" dieer álgims v'erBos. Aquiescendo, es

cÚlÚva de alguns jovens, à' guisá de 'ses amadores, dr. Jos-é Silva"Lôuro, Ra
brincadeira de ræpazes, vingou e pro- 'rael Neves Correia -e Ant6nio' SÕUSIJ 'au

g,'ediu. Hoje, amadurecido, 'é 'iiin" a'l.l- nha, proporciona,'am-nos agr'ailáveis
ténuco valor no 'meio social ,o'lhiiitense.' momentos, com a sua correcta colábora-.

'

Conta, no eeu activ'o, preciosos,' servio: 'ção, ceventual: '

' "", ",;.'
ços prestados 'nos 'sectores rec-reativo, ; Devemos Balientar o trabalho' de ):fi"Zv,a
desportivo e cultural, 'pi' exemplar. � f Louro, que .se . revelpu 'um bom æotor-

Np >,domi!,go" cpm!l,-môra�rfó.:o ,,'8Æxtp� -âeclamaâor, Oonsidilftim,os primorÕ'Sa¡
aniversário'dá fúndaç,ao âa' �ecçã9 cu¡_' ( a,,, difícil ,interpretaç(ló _ .âe. _po'e-siàs dei
tural, promoveu u:rn's.arau de' arte para:' Pernonâo.: Pessoa. Solicitado, ,instado"
apreséntaçao âe um grupo de amadores; eS{j,'<'Jtou,"'.:.cremos, o S.l3U report6rio,' a'
f01'a'steiros: o poeta declamaàor<' alm,,-; ponta'de,.se ver fQrçado;' ,PaTa c'óntentar

dense, Alexlt1tdre"Passos .e' os Jçura{s: o'pwblico que thaplaudia, a ,recitar uma,
de Almada. Ô'uvimos, éom muÚo a'gr�-! 'espécie 'lie cachar01ete""c6mico-hist6rico.
do, esse grupo dé' declarruldore8 inci": Afigurou-se-nos descabida aquela 'I!iada
pientes. '['odos. eleB tém qualidades. ,Pro-, "evisteira, mõ"mente, nesta fase grave

gred._irão.' O poeta AZexandr,e PasSOS'i' que o País atraveBsa.

quanàó conseguir o comando dos' seus; :t!: preciso que elevemos a mflm6ria
braços' e das' suas maos e o absoiuto( e os feitos' d08 nossos grandes de anta-;
domínio do.s seus nervos e, ainda, oi t¡ho. "Aviltá-'Zos, "'idicularizando-os" ( m'-'

aprumo pr6prio dos que pisam o palco_'; -"0 ¡j�ave.' O autor da piada fai' bem i:n'
será, 'la verd.ade" um' d1Btiflto decla-: ÚUr: d�n(lo à luz tal produçao, chi,�tosa
mador.

, .", ¡ '#s :dí�Pat'atada e irreverente.
,.'

Os Jogra-is de Almada desempenha-ii Silva'Lo'l.lro - registe-se .,-- apresen-
rant-se àigna1nente da s,ua dVicit. ,mi;-i tôu 'uquefe Último' cartucho, com certa
sao. EX'ige-se a08 componenús dos œgru'-f: ,relutdf¡çiá. e as devidas reservas. Honra
pamentos at'Ústicos da modalidad,e um: ihe seja leita.

"

'certo ar de sole�idade; aspecto ¡zuaset OB n'ossos parabéns" calorosoB Pltra-,
hierático. Nada de trejeitos é ademanes,i béns;_,endereçam.o-los, 'sem favo,', à di�,

'por mais ligeiros que sejam�; nada de� recçao da secçao cultural 'do O. D. Os

jogo fision6mico, À interpretaçao' i li-' .Olhflnen,ses e a todos os interpretes de'
mitada à dicçao, pura, cumprindo-se as'. poesia; ytúsica e oanto. Ficámos-'lhe a

regras tradicionais: entoaçao, emissao) dever um sefao cultural muito ag'¡'adá�
in/lexao e tom, Tendo apreciado o seu; vel. E; aguard,amos novas iniciativas.
trabalho convencem.o-nos de que ,ôs'Jo-:,
grais de Almada vao a caminho dá per
feiçao. Os nOSBOS aplausos.

' '

A direcçélo da secção cultural dá' clu- �
",••••••••",. ,¡.••••••••

•

• _J I-
be ofereceu uma surpresa aos, seU8 con- CAF,E PORTUG,ALs6cioB e convidados. Um' número extra-,
-programa. Levai-am ao tablado, "(lS co�-! "

"J U'. L 1·0, '. M A'T, r U", Sterrlineos Manu,el Pa�.lo; excelentll aco?:-' ,
C

deonista e 'Fern�do ¥ariins,
c.

ji¡fur."'o¡ _' d E
cantor, pos8uido;' de voz forte 'e"bem,

" ""'porta or e', xp()rt�do'r
timbrada. Pen" que nao tivesse' resisti-:

':< X R U T O S V E R D � S
do à péssima moda do d�turpador mi- "

.'

cr%ne, desnecessário' naquela sala cie'
boa acústica e reduzidas dimensões.
No salão en(!ontra1Jœm-se.. comp. espec

tadores, trl!s declamadores. reBidentes

Contra lesmas
,.

e caraeols

ANTILUMACA
limacida em pó, para aplicação' em iscos

Facilidade.de preparação
Acção :e'ficaz

.'

,
.

Representantes' er«:lusivos

St�t[I[I�I�A\I�lt 1�ltll�\fI�lrA\I�t�II"
, �. .

LISBOA
Av. da Liberdade, 190" ' ,

Telefs. 48141/2, ','

PORTO

j.Rua da Boavista, 44

Te�ef. 32107
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A resinagem, suas vantagens" práti�
cas e disposições legais que a regem
(Oonclu8(Ío da 1.· pdgina)

cões técnicas, tem a. resinagem sofrido,
através dos tempos, sucessivas altera
ções atinentes a uma mais racional ex

ploração, tanto, da.' resina, como do pi
nheiro. Depois de muitos, barbarismos.
que conduziam a verdadeiras e irrepa
ráveis mutílacões, chegámos às formas
actuais de exploração -:_ a francesa e a

americana, sendo, a última, oriunda dos

E. U. da A. do Norte, ainda motivo de

debates entre os técnicos responsáveis
mas bem aceite na generalidade. _

Sistema francês

Foram os franceses, sempre na van

guarda da técnica stlvícola, quem In
troduziu um sistema novo e revorucío

nário, conhecido, em Portugal'pelo esís

tema francês». Embora criado' bá já
bastantes anos, constitui, ainda hoje,
um processo defendido por muitos e a

sua divulgação, entre nós, deve-se à Es
cola de Resinagem da Marinlla Grande.
'que para o e�eito contratou um mestre
resineiro francês, ainda hoje ali muito

recordado pela sua competência, quali
dades de trabalho, honestidade e ca

maradagem. Com este sístema, conse

gue-se uma racional exploraçao, pois
permite um grau elevado de produção
de gema, coni um minimo d" esgota,
mento das árvores e faz-se empregando
ferros especiais de corte c ue permi tem
fazer feridas pouco profundas,

Sistema americano

Neste sistema, muito mais recente,
estimula-se a saída da gema pela apji
cação sobre o lenho, posto .a descoberto
previamente, de um nevoeiro constitui
do por uma concentração de ácido sul
fúrico a 50%, e que é dado por um pe
queno atomizador de plástico.

l1: hoje o sistema quase exclusiva
mente usado na prática, pela simplici
dade e rapidez de trabalho que oferece,
não necessitando, como o primeiro, 'de
pessoal especializado.

Disposições legais
Para assegurar uma maior durabili

dade à vida do pinheiro, e mais equili
brada Produção de gema, está a prática
d6 resinagem sujeita a algumas dispo
sições legais.
Aplicando qualquer dos dois sistemas

'atrás referidos, pode esta operação S>;)I'

executada nas duas modalidades seguin
tes: a da «resinagem à morte» e a da

«resinagem à vida»,

Resinagem â morte

A primeira - resinagem à morte
é assim chamada porque tem por fim ¡;
aproveitamento da resina nos anos qtl!l
antecedem o corte dos pinheiros, (¡UaU-

,

do haja' necessidade de os cortar para

desbaste dos povoamentos ou ainda I'R
ra a obtenção de lenha ou madeira, Para
que possa ser executada têm Oil pro
prietários de solicitar a respecti va au

tortaacão, em duplicado, à Direcção-Ge
ral dos Serviços Florestais e Aquícolas
- Av. Eng. Duarte Pacheco ,- Lisboa.

e os pedidos terão .de dar entrada nesta

Dlreccão-Geral até ao dia 31 dé Janeiro

do ano a que dizem respeito. Os que
derem entrada depois daquela data e

até 31 de Maio, devem ser acompanha'
dos da justificação que dá origem ao

inicio desta 'resinagem, fora do prazo
normal.
A resinagem à morte só poderá ser

executada, depois de autor-izada por

aquela Direcção-Geral. Para esta mo

dalídade, podem ser utilizados os pJ
nheiros que tenham 0,63 m. ou-maís d¡>

perimetro à altura do pelto (A. P.), a

1,30 m. do soló, tomando os respecttvos
proprietários o compromísso doe os cor

tar no prazo que indicarem no pedido
de autorização, sendo, em regra, infe
rior a 4 anos. Podem-se abrir, nos pi
nheiros assim resinados, tantas incisões
quantas eles comportem, mas sempre
nas medidas, presas e demais termos
da lei.

A obrigação do pedidO para esta mo

dalidade de resinagem atinge todos os

pinheiros que se desejá, abater, mesmo

no caso dessas árvores terem dimensões
superiores a 0,80 m., mas nas quais, se

pretenda abrir todas as feridas que
compor-tem, nos termos legais. Além das

penalidades inerentes às medidas ilegais
das, feridas e presas, ficam os propr-ie
tários sujeitos à multa de 50$00 por ãr
vore e por cada ano, desde �ue não a

abatam no prazo 'estabelec!1.o.

Resinagem à vida

A segunda modalidade - resinagem
à vida - permite a exploração da mes
ma árvore durante vários anos e cons

titui a forma normal de .resmar.
Esta modalidade, feita neto sistema

rrancês ou americano, só pode ser. Ini,
ciada quando os pinheiros tiverem 0,80
m. ou mais, de perimetro it altura do

peito (A. P.) - 1,30 do solo. No en

tanto recomenda-se que só se faça a

partir do perimetro de 0,95 m. para que
o melhor toro da árvore, o dol base, le
nha as dimensões que permitam um

bom aproveitamento e para que a' ár�
vore já tenha a robustea suñctente para

suportar um longo periodo de resina

gem, sem arectar o seu normal desert
volvimento e a resistência ao ataque
de doenças.
No prõxírno artigo índíearemos as

principais disposições legais referentes
à prática da resinagem.

MO(}ALGARVE

Médico Especialista

DOENÇAS DOS OiHOS
Consaltas em Ta"ira, no

Montepio Arti..tico 'Ta"i

rense, todas as sertas-/ei
- ras, pelas :r:r laoras

'CAPITAL
EMPRESTA,MOS

À, CONFIDENTE empresta qualquer quan
tia sobre propriedades em Lisboa; arredores e

Província, ao juro da Lei. Facilitamos amorti
zaçoes. Transacções efectuadas em 24 horas.
Nada cobramos adiantado para deslocações.

A [IHfmfnU
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO
pAÍS, FUNDADA HÁ MAIS DE

UM QUARTQ DE SÉCULO

LISBOA

Rossio, 3, 2.° andar (Âng.fda R. 'Augusta)
Telefs, 29584-29585-29586

PORTO

R. Pmos Manuel, 14-1.° (Âng. da R. Si da Ban�elra)
Telefs. 27011-28721-51509

PARA ENTREGA IMEDIATA

EM CENTENAS DE MEDIDAS DE TODAS AS SECÇÓES
lISIl()A

No período que decorre até 28 do
corrente devem ser inaugurados no

Algarve e alguns, já o foram, es'"

perando outros a devida oportuni
dade, os seguintes melhoramentos,
por concelhos: Alportel - um edi
fício escolar; Faro - cadeia co

marcã, oficinas da Capitania do
Porto e quatro edifícios escolares;
Lagoa - posto fiscal da Senhora
da Rocha; Lagos - três edifícios Diversàs Em Março licitaram-se

escolares; Loulé - seis edifícios na lota de Vigo 7.062 ton,
escolares; Monchique - pontão so- de peixe, no valor de 57,947.330 pe
bre o barranco da Figueira; Olhão setas. As espécies de maior rendi
_ Delegação Aduaneira, quartel mento foram, a pescadinha, 1.407
da secção e posto fiscal e um edi- ton. e 21.359.274 pesetas e o brama

fício escolar; Silves - três edifícios rayi, 1.837 ton. e 13.685.533 pese
escolares; Tavira - Paços do Con- tas. As fâbricas de conservas de
celho e.doís edifícios escolares, Vi- molhos adquiriram 844 ton.

la do 'Bispo - posto fiscal de Za- - Os _ preços da alfarroba, por
vial e um edifício escolar: Vila Real I tonelada em Londres, são os Se
de Santo António - ampliação de

¡ guintes: Ohípre, 24 libras; Espa
três escolas/e dois novos edifícios

I
nha, �O, 7 s, 6 d.; Portugal; 22;

escolares" Creta, 21,5 s, e Argélia, 21, 7 s. 6, d.

r------------------�

I �cteL q)a6cc da ªama I
I Mante Gordo I
I ABER. TO TODO O A NO I
I RESTA URANTE -r-' BOlTE - BAR - PISCINA I
I TELEF.821-822-323, VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO I
�------------------�

As bombas alemãs de maior reputação mundial
Para todas as alturas
Para todos os caudais
Para todos os preços

ENTREGAS IMEDIATAS OU MUITO RÁPIDAS

Representantes exclusivos:

MINASTELA, LDA.
Rua D, Filipa de Vilbena, 12 - LISBOA . Rua da Bolbão, 61-6� - PORTO

QUALIDADE
RAPIDEZ

e ',EFICIÊNCIA

, na reparação do seu RÁDIO ou TELE - REC'EPTOR de todas
as marcas

dirija-se à
, ,

SERVITECNICAI
,

.

SflÂQf¡()f¿
46-46

DElEGAÇÃO TÉCNICOSDOS SERViÇOS PHILIPS

N O"

J(u A
ALGARVE

o.INFANTE H E N R J Q U E I,

F A R O

III Concurso Regional de Ga.
do Bovino Alcoutinejo

Melhoramentos a inaugu
rar no período decorrente

Apreciações gerai�
li. PôS a realização de mais -um vos, instituído pelo Grémio da La
R certame pecuário, ínteressan- voura de Mértola e que coube ao sr.

te é que se analise, embora de ma- Manuel António Mestre, de Guer
neira sucinta, o' que,lna realídade reiros do Rio (Alcoutim), póis uma

foi tal competição. sua vaea, que se classírícou em 1.°

, Vieram os concursos pecuários Ingar, havia alcançado nos anterio

trazer à lavoura algarvia um estí- res concursos um 1.0 e um 2.° lu

mulo de consíderar e uma acção de -gares. Agora surge a oferta a to

esclarécímento e orientação bas- dos os titulos louvável do Grémio

tante valiosa, sobretudo na actual da Lavoura de Castro Marim, AI

conjuntura económica. coutim e Vila Real de Santo Antó-

'Antecedendo o IU' Concurso Re- nio, que resolveu instituir para o

gional de Gado Alcoutinejo, realí- próximo certame dois prémios de

500$00, destinados aos melhores
zaram-se em várias localidades pa- touros alcoutínejos' de Castro Ma
lestras sobre a criação desta raça
bovina, ,seu valor .econõmíco, p'1'0-

rim e Alcoutim que, sendo premia
dos no concurso efeCtuado no Pe

dutos para alimentação, manuten-

ção de certos efectivos e selecção
reiro, voltem a estar presentes na

próxima competição da raça. Estesde espécies, de acordo 'com as pe- estímulos; evitam que 'muitos ani"
culiares características morfológí- mais, premiados 'pelas suas carae
cas. E se nos referimos a estas pa- terístícas, sejam objecto duma fácil
lestr_as é pelo que, quanto a nós, comercialização com vista ao abate.
elas revelam de útil e de proveitoso
para a formação do criador, impon- Merece justo elogio a equipa de

do-lhe certas normas e conhecimen- f'uncíoná.rtosda Intendência de Fa

tos que um conceito evolutivo e for- ro, que, dirigidos peloisr. dr. Trigo
matívo de, consciência profissional Pereira e pelo seu adjunto sr. dr.

exige. A' preparação técnica é, sem Calafate, demonstraram roais- uma

dúvída, a grande case dum verda-. vez a sua dedicação profissional.
deiro progresso. Neste caso, ínte- "" Novos concursos, pecuários Se

ressante seria que as palestras ti- ,projectam, novas realizações se vis
vessem continuidade, pois do encon- lumbram, actividades da mais alta
tI'O entre técnicos e criadores muito valia para a pecuária do Algarve,
deve lucrar 'a economia nacional. sector onde algo somos, porque algo
,A, organização do certame pode valemos.

considerar-se perfeita. A máquina Necessário se torna que as en

ímpulsíonadora da obra, carburou tidades of'ícíais continuem patrocí
a contento de todos, num perfeito nando estes certames, que os nossos

espírito de ordem em' que todas as lavradores lhes dêem a sua impres
questões estavam previamente es- cindível colaboração e que o público
tudadas e com uma imediata solu- se interesse por uma actividade tão

ção. Apresentaram-se, é certo, me- importante para 'a economia do
nos animais que no anterior con- Algarve.
curso (em 1960, 132 exemplares;
em 1961, 106). Mas pode dizer-se,
sem receio, que o nível geral foi
bastante superior, e o facto é um

consolador sintoma do espírito se

lectivo que no criador de bovinos
vai surgindo. A consciência do va

lor dos düerentes exemplares e o

desejo da melhoria de espécies, que
o confronto objectivo bastante tem
favorecido, devem-se em grande
parte aos certames pecuários reali
zados. A manutenção dos efectivos
premiados é outro recurso que ur

ge ímpulsíonar, pelo que de útil pa
ra a pecuária representa.
No III Concurso Regional de'Ga

do Bovino Alcoutinejo, foi atribuí
do, como noticiámos, um prémio
especial de manutenção de efecti-

JOÃO LEAL

._------------II!,;
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Medicina Interna

E Iec troca rd log ra 'ia

Olhão: 10 às 12 �. e IUD às 16,30 b.
R. Dr. João Lúcio,17-1.0

Paro: 17 às 20 b,
R. Projectada ao Mereado
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Sabe por que Iqlham às vezes
,

,

os insecticidas?

São muitas as causas, .que podem
dar origem a que os insecticidas
não produzam o efeito desejado'; As
principais e que devem ser do 1::0-

nhecimento do lavrador para' se

prevenir, são as seguintes: Primei
ra: Má escolha do insecticida apro
priado para a praga que se deseja
exterminar. Segunda: Doses mal
calculadas nas quais o produto fi
cou diluído em excesso, já seja na

sua preparação, já seja porque ao

aplicá-lo se procedeu ràpidamente,
não se cobrindo bem a planta ou
não se deixando a quantidade de
produto activo necessário para
combater o insecto. Quando se fa
zem aplicações em pó e sopram
ventos estes arrebatam o pó do sí
tio onde o mesmo foi aplicado.
Terceira: Por não seœepetírem os

tratamentos no seu devido tempo
e especialmente quando depois de
se proceder aos mesmos cai uma

forte chuva que lava os ínsectící-:
das. Quarta: Por deficiência na

!lplicação, quando o operador ou a

máquina deixa parte das plantas
sem, tratamento ou faixas onde
não aplica o insecticida, sítios nos

quais prosperará a praga e que ori

ginarão a reinfestação da zona

tratada. Quinta: Produtos alterados

quer seja no momento dá compra
por não corresponderem à fôrmula
que se lê na etiqueta ou por pro
virem de existências antigas que
perderam a sua e_ficâcia durante' o
armazenamento; e também por al
terações, já em poder dos 'agricul
tores, devido a exposições à acção
de calores excessivos, luz, e humi
dade. Sexta: Tenha-se também em

conta que pode apresentar-se re

sistência dos Insectos à acção dos
insecticidas, pois aqueles, por defe
sa natural, vão adaptando-se com
o uso continuado de um determi
nado produto durante largo período
de tempo. Nestes casos, e apesar do
insecticida ter sido preparado para
essa praga já não faz efeito e é ne

cessário utilizar outro, sendo' indis
pensâvel consultar previamente, um
técnico especializado na. matéria.

Pesca na
No ano passado 'a frota

, de pesca alemã captu
rou 593.000 toneladas,

Alemanha no valor de 256 milhões
de marcos, menos

84.600 toneladas (12,5 %) que no

ano anterior. Esta dímínuiçâo foi
devida exclusivamente aos maus

resultados da pesca do ttrenqu_e.
Os grandes Ós países maforês pes-

cadores do Mundo, se
gundo o' «Anuário Es

pescadores tatístico da Pesca» '

editado pela FAO,' são
os seguintes, que pescaram em 1959
as seguintes quantidades, em mi
lhares de toneladas: Japão, 5.875;
China continental, 5.020; Estados

Unidos, 2.889,7; Uníão Soviética,
2.756; Peru, 2.000; Noruega, 1.3&1,7;
Canadá, 1.050,6; Inglaterra,' 900,7;
India" 822,.8, e Espanha, 760,2.
É conveniente recordar, que o

Peru em 1958 pescou apenas 930,2
milhares de toneladas e que apenas
num ano conseguiu mais que du

plicar a sua produção. Calculem o

que teria acontecido se aparecesse
por lá o talentozinho algarvio!

Fornecimento
económico
de água com

Bombas submersíveis

«I� Illt I� �� It Il»

;..-------------.:
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FOOO EM'ANOOLA

dar-se a cada uma delas, porque se

repelem atàvicamente, a sua pró
sem propósito nem futuro a CORS- pria autodeterminação?
truír. suprimindo-se o mais' fraco Onde se situaria então a nação
pela força e cometendo em pura ir- angolana? Cremos que teria desa

re¡¡ponsabilidade toda a espécie de parecido mas que também, em com

crimes' contra a pessoa humana, pensação, uma grosa mais de ban
--"" por tal ignorância de huinanida- deíras irromperia em cachão pela
des -, como pode agora chamar-se ONU dentro e que os carpinteiros
a isto pomposamente autodetermi- teriam de enxertar à pressa mais
nismo e não selvagismo? umas tábuas na mesa daquele 06-

Assim, se é que estamos na hora tabelecimento para nela terem as

de pensar subvertídamente, deixe- sento as novissimas nações saídas
-se também, às' feras a sua auto- daquelas tantas raças pretas já
determinação, já que o paralelismo conveniéntemente «autodetermina
da sua irresponsabilidade é eviden- das». Enfim, uma grande con

te .. Pode até, se se quiser, com um fusão!

pouco de boa vontade -.e em tanta Quanto a isto afigura-se que, se

e cândida se liquefazem os compa- não fora o que de trágico se traduz
dríos subservíentea ou pusilânimes na palavra genocídio, quase se po
das assembleias' para os destinos do deria agora dizei' que bem andaram
Mundo! - criar-se também, .neste os americanos em fazer aos peles,
mac,aréu de novas nações ou esta- -vermelhas o que Hitler, por forma
dos, mais os estados do Tigre, do diferente, vinha fazendo aos ju
Leão, do Crocodilo, do Rinoperon- deus. Assim livraram-se de dores
te e outros (Tigrolândia, Crocodilo- de cabeça.
¡ândia etc.) que eles coitados têm Mas, se eles não houvessem pro
igual direito' à sua terra e, como cedido assim, imagine-se o que ;:;e

es pretos do Congo a Angola, tam- ria ágora naquela América, en
bém apreciam muito carne de quanto na assembleia redentora se
branco. batesse o pé pela autodeterminação
Grita-se em forte, até enrouque- dos peles-vermelhas, estes, armados

cer, que estas teorias aqui repro- e acirrados do exterior, se ':lossem
vadas é que estão certas; que o entretendo a violar e esventrar mu
mais' é antiquado e fóssil. Assim lheres amerícanas, vilipendiar e de
espera-sé que não se deixe, por in- golar crianças, praticar enfim todo
justiça, de criar as respectivas na- o diabólico figurino que no Congo
ções àqueles pobres animais. e em Angola os pobres pretos em-

Com franqueza! ! � pregam contra os bandidos dos
brancos que lhes levantaram hos

pitais, e escolas, e caminhos de fer
ro, e portos, e cidades e aldeias,
tentando arrancá-los totalmente il
um esplendoroso atavismo bárbaro
milenar para a sucata da civili
zação.
Eram capazes os americanos de

não gostar disto.
Se não fora isso, essa 'cautela ex

terminadora, ora, ora! Quem havia
de ver agora o Tio Sam com as
suas ogivas atómicas debaixo do
braço, os seus arranha-céus às cos

tas, chupando pastilhas elásticas,
ir correndo em estilo de «rock and
roll» para casa de Jonh Bull.
De lá saíra, .em sua grande par

te degrédado para se apoderar das
terras, do ouro, do gado, do petró
leo e do «autodetermíntsmo» (não
é?) dos peles-vermelhas, e para lá
teria de voltar.
Mas nós não matámos os africa

nos - somos europeus - e por is
so eles estão agora sendo utilizados
para nos fazerem em Angola isso
que .o Tio Sam fez a Charlot: ex

pulsou-o.
Mas expulso da pátria das liber

,da,des o maior génio do cinema do
Mundo? Como, Tio Sam? Onde es-
tá essa «liberdade» ? _

Esse critério oscila como o de
uma nação na puberdade.

, Oscila como quando, na ONU, au
torizou o ataque a Angola votando
contra Portugal. Quando autorizou
o fogo em quatrocentos anos de du
ros trabalhos, fogo 'numa civiliza
ção florescente.
Para quê Tio Sam, se é tão

rico! Tão grande! E nós tão 'po
bres! Tão pequenos!
Isso sim, que é verdadeira «auto

determinação», isto é: uma «de
terminação» tomada de «auto»-m6-
vel e charuto nos queixos.

(OOnclU8(J,O aaa» página)

Os pretos têm, «direitos huma

nos» sim,' entre eles o de lhes ser

ensinado a subir à altura dos de
mais povos civilizados para que as

sim possam dar o seu contríbuto
de Igual para igual no concerto do
entendimento e progresso da Hu
manidade. Porém crê-se' que não
têm o direito de ser abandonados

. à sua írrequíetude espicaçada, à sua
impotência e íncapacídade realiza

dora, à sua deplorável infelicidade,
orgulhosos e envaidecidos como

vão, vendo-se levados ao, colo dos
brancos aviltados na perturbação
das suas modernas teorias de «des

pensamento».
Porém, se aos pretos cabe aque-

. le «direito humano», não teremos
também nós, «deveres humanos»

para com eles ? Ou há apenas «di
reitos» ?
As várias nações que conduziam

gentios, esquecendo . isto, abando
naram-nos à'miséria' e à guerra ei
"1\\, e desprestigiaram-se e vestí-
ram-se de luto pelos seus compa
triotas cobardemente entregues à
chacina. Nós, porque não comete
mos este crime, porque defendemos
o «direito humano» de nossos gen
tios e com ele a integridade e' hon
ra da Pátria, suportamos cóleras,
insultos, ameaças e a classificação
injuriosa de fósseis. Não 'importa,
eles não têm razão, nós sim.
Em boa verdade, porém, o que

se oculta sob esta febril generosi
dade de aútodetermínações a todo
o vapor, é o enfraquecimento, e de
pendência europeias, é a explora
ção encapotada de povos e terre
nos pelos colossos lançados nos cem

metros barreiras para' a conquista
da bola de ouro «Mundo».

O resto é camuflagem rala, é
terra nos olhos. Mais nada.
ll: grosseiro fazer crer que todo

esse' berreiro na ONU é no interes
se dos pobres pretos de alma bran
ca e não no dos despóticos 'e con

traditórios «leaders» brancos de al
ma preta. :Ji: grosseiro e' ridículo.
A Europa está pagando 'muito

caro e acha-se indubitàvelmente no

princípio de sUas grandes desgra
ças por ter retirado levianamente
da Africa, deixando-se prender na

tosca armadilha dum humanismo
falsificado.

Algarvios desta
cados em Angola,

Sebastião Leiria

Entre as forças da Metrópole
destacadas na província de Angola,
figura uma Companhia do Regi
mento de Infantaria 4, de Faro,
comandada pelo sr. tenente-coro
nelPínto 'Coelho o qual, à partída,
recebeu os guiões da unidade das
mãos do nosso comprovíncíano, sr.
coronel Jorge Alexandre da Fonse
ca, comandante do Regimento.
Aos nossos comprovincianos e a

todos os que fazem parte da Com
panhia desejamos feltctdades.

, Grita-se na ONU pela indepen
dência da nação' angolana, Mas
qual nação angolana.?
Se quando nós, portugueses; che

gámos aquelas terras ,iilúmeras ra

ças, que ainda existem, se guerrea
vam ferozmente entre si na defesa
de seus territórios, teria agora de

----------

f. J. M��[Al �f�lf1 l�ulUtitnUilis.ntt I�Ú I� I itm
!,ara o lugar de notário de Mação

fOI transferido o sr. dr. Fernando
Lopes Correia Semedo, conservador
do Registo Predial e notârio de Al
'bUfeira.

_

� A sr.' D: Maria Jorge COncei
çao Ramos, escriturária de 2.' clas
se, foi promovida a aspirante do
quadro privativo da secretarià do
Governo Civil de Faro.

M,édh::()-(h·ur.siii()
ALCANTARILHA

Retoma a clínica
em 8 de Maio

NETOXOL
UM NOVO PRODUTO DA INDÚSTRIA BELGA

Simultâneamente Detergente, Insecticida e Esterilizante
Ililrà ISf6bulos. \ avalarl�ils. Currais, Malhadils, ÁvI6r1ClS. CiiCls

CI €.adCls. Numa única ClpClrill�tiCl CI CClm um únlcCl prCldufCl.
Embalagens de origem com 50 kgs. e em sacos de plástico de 1 kg.

ENVIAMOS FOLHETOS ELUCIDATIVOS

R A G R O L
REPRESENTAÇÕES AGRO-INDUSTRIAIS, LDA.

.. 11 � () Á - !Qua IlUq'UCl dCl PalmClla, 27_4.', bq. - TClIClfClnCl (j7ti71

MOVIMENTO

do hospital de Olhão
No mês de Março deram entrada

no hospital de Olhão, 23 doentes

pela Câmara Municipal, 20 das Ca
sas dos Pescadores e 11 de outras

procedências. No serviço de banco
foram assistidos 109, no de cirur

gia efectuaram-se 32 intervenções
e na consulta externa e de rádioio
gia foram observados 173 doentes.

Vilarinho & Sobrinho, lda.
Janelas Verdes ---: LISBOA

O Jornal do Algarv�
vende-se em Vila Real de
Santo' António, na HAVANElA.
Rua Teófilo Braga.

-------------_..._----

A acção beneñcente da Confe
rência de S. Gonçalo de Lagos
A Cbnferência de S. Gonçalo de Lagos, as suas quotas, faz. todas as semanas

da Sociedade de S. Vicente de Paulo, em reunião a colecta entre os confrades
fundada há pouco mais de um ano e' e mais pessoas qué assistam, A colecta
por isso ainda jovem na sua -accão de é umaiespécíe de peditório em que' to
caridade cristã, tem realizado uma obra dos os presentes ou os que se fazem
nesse curto espaço de tempo, digna de representar dão sem saber uns dos ou

aplauso. tros o que cada um dá, porque, como

A Conferência tem em acção doze con- diz o povo, dá-se com a direita de ma
frades que alternadamente vísítam por neira que a esquerda não saiba, e como,

semana cinco familias pobres recolhi- é apanágio desta obra, dá-se por amor
das. Tem 16 subscritores e realiza as' a Deus e aos pobres, tal como estabelece
suas conferências semanalmente, às 21' a' caridade cristã.

'

horas, no salão paroquial de Santa Ma- As receitas foram as seguintes: co

ria, às quais podem assistir não só os lectas,. 1.981$30; subscritores, 683$00 e

confrades, mas também os subscritores diversos, 50$00, o que totalizou 2.714$30;
õu quaisquer outras pessoas estranhas' e as despesas: socorros em dinheiro,
à Conferência. Sômente, podem assistir 280$00; em roupas e calçado, _640$00;
homens por dela fazerem parte índíví- assistência religiosa, 50$00; conselho su

duos do sexo masculino a cargo do� perter, 10$90; e díversos, 233$50, o que
quais corre a acção beneficente. '

, totalizou 1.214$40" passando para este
A média dos confrades na assistência ano o saldo de 1.499$90.

às reuniões ou conferências é de oito; Após um ano de 'exililtênciá, a Confe
é claro que além dos confrades assistem rência de' S. Gonçalo de Lagos, pode
quase sempre .subecrttores e várias pes- contar, de futuro, com maior número de
soas estranhas à Conferência. subscritores e mais eficaz acção junto
Além do auxilio' dos subscritores com das famílias necessitadas.

A sua acção compreende a asststên-
.. AI cia e protecção às .ramílías pobres reco-

lhidas, dando-lhes não só o auxilio ma

tertal, mas também o ampare moral e

esptrítual, pela visita dos confrades às
referidas ramüías, '

O primeiro ano da sua existência des
tinou-se a sondar e a estudar o campo
de acção, já porque a Conferência se
encontrava ainda em embrião, já porque
o lema é proceder com a máxima pru
dência' e justiça
Ter-se-á que trabalhar muito para a

realização de' uma grande acção: cris
tianizar e legalizar situações sociais en
tre os pobres, isto é, dar-lhes uma po
sição digna de homens, retirando-os do
caos, da promiscuidade e da animalida
de em que vivem. O âmbito de àcção
compreende também o recluso e o doen
te quer particular quer hespttalíaado.
Isto na medida das forças dos membros
da Conferência com a boa vontade dos
subscritores e .com a 'ajuda confiante
da providência divina. .:

A Conferência regista com muito pra
zer a boa e justa compreensão da par
te de muitos cavalheiros e familias da
cidade, em' corresponder ao seu apelo
'oferecendo-se para subscritores e auxi
liando assim a marcha da caridade do
amor e dedicação pelos mais àesáfor-
tunados da sorte.

'

�

ecQ Compromisso dos Pesca-,
da «Notávtal» cidade

de Albino Lapa

«fXCILSI()� »

dores
de lagos»
Em separata do «Boletim da Pes

ca», apareceu mais um trabalho do

investigador Albino Lapa que infa
tigàvelmente tem remexido baús e

arquivos em procura de documenta
ção 'que nos ilustre acerca dos desa

parecidos Compromissos Marítimos.
Já tinha publicado; no respeitante
ao Algarve,' as histórias dos Com

promissos de Tavira, Olhão e Porti
mão e agora apresenta-nos «O
Compromisso dos Pescadores da.
«Notável» cidade de Lagos». :Ji: um
trabalho muito bem elaborado e no

qual se faz larga história do Infan
te D. Henrique, fazendo-se também
história acerca da velha cídade
barlaventina e transcrevendo-se na

íntegra 'pela primeira vez o docu
mento em que Afonso X de Castela ,

doa a «Aldeia de Lagos» a fr. ne.:
berto, bispo de Silve¡¡, em 1291". Ep- '

tre os muitos documentos' recolhi-":;

dos na útil publicação, torna-se pú- ,

blico pela primeira vez o.roral dado
a Lagos por D. João Ill, o qual conc'
cedia grandes regalias aos lacobrí
genses. Também se insere a carta
de D. Sebastião elevando Lagos a

cidad�. Divulgam-se igualmente pe,
la primeira vez ímportantes doeu
meritos sobre o Compromisso dos
Pescadores de Lagos.
Merece louvores Albino Lapa pe

la obra benemérita e útil a que se

tem dedicado de historiar .os desa
parecidos Compromíssos Marí-
timos. -X

'

VISITE • • •

Lucílio Matos Toupa
onde encontraré o mais vasto
sortido, de material usado em

óptimo estado I
para qualquer au

to {automóvel, camioneta ou ca

mion.vetc.). Resolva os seus pro
blemas tornando-se cliente da
casa que mais barato vende e
nas melhores condições.
.Rua do Alvito, 31-A, 33,33-A

LISBOA, :3
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ECONÓMICOS E DE FACIL CONDUÇÃO .

DE 8·10,15 E 30 HP.
•

I C. SANTOS LDA.
L I S B O A • p O R TO - C O I M B.R A

VILA REAL DE STO. ANTONIO

FÁBRICA DE CONSERVAS DE PEIXE
Em azeite e molhos, tomo dé' arrendamento por 5

anos (mínimo tempo) em Olhão, Port;iinão. 'ou Vila
Real de Santo António. Dirigir a Manuel Eufémio,
Afonso -;- Telef. 256 - OLHÃO;

.

fnAI até 1.600 KVAaté 150 C. V.

Garantia, de 2 anos

Motores do 'I:IloJelo blindado ou protegido

POLIDORAS -ESMERILAUORAS
G,R.U,POS ELECTRO-BOMBA.S
,OISTRI�I..,JIOOR, NO ALGARVE:

JOSÉ: MENDES
TELEF. 4) 3 OLHÃO

.t\v. �4 de Julho,. ltJS LISEf)4

À c o I o c a ç ã o d a p r i m e i r a p e d r a p a 'r a

o hospital de S. Brás de, Alportel presidiu
o sr, directo'r-geral da Assistência

S. BRAS DE ALPORTEL - Os carácter social e humano têm às

srs. dr. Agostinho Pires, director- peias burocráticas a tolher os seus

-geral da Assistência, em rep resen- movimentos e isso sucede também

tação do sr. ministro -da Saúde;' go- ao Infantário António Calçada. O

vernador Civil do distrito, presiden- edifício está terminado, bem como
tes da Junta Distrital, da comissão as instalações. O que impede, por
distrital da U. N., da Câmara Mu- tanto, o funcionamento da creche,
nicipal, da Junta de Freguesia e premente necessidade para

r

tantas

provedor da Misericórdia, assisti- famílias pobres? Para a sua manu

ram à colocação da primeira pedra tenção, relativa, o doador desta

para o hospital de S. Brás de Al- grande obra da filantropia, assegu
portel, mandado construir a expen- rou rendimentos anuais que atín
sas do grande beneméríto desta gem mais de duas dezenas de con

terra sr. José Lourenço Viegas. ,tos. Com a colaboração dá. Miseri-
Após a

-

colocação da pedra e a córdía, as compartícípações da As

bênção do pároco da freguesia, em .sístêncía, um pouco de carinho e

representação do, sr. bispo da dio- boa vontade da Câmara e a magna
cese, realizou-se uma sessão solene nimidade de alguns abastados pro
em que ralaram os srs. F'ranoisco príetáríos locais, estamos certos de
de Sousa Correia, provedor da Mi- que se resolvería ó problema, de

sericórdia; ,Júlio Parreira; presí- tão grande interesse para muitas
dente da Câmara Municipal; dr, famílias necessitadas. Por que se

José de Sousa Carrusca, delegado espera?'
da Casa: do Algarve, e por último
o sr. dr. Agostinho Pires, que enal-
teceu a generosidade do sr. José CO LC'H 0- E"SLourenço Viegas.

Confortáveis, macios, suaves, sem

covas" nem ondulados. Máxima fle
xíbrlídade e reststêncía à' tracção,
sem rasgar nem e.sfarelar. Recupe
ração sem deformar, Cor inalterá
vel. «Mousselatex» a melhor espuma
de latex. .Perfumadoauu não, para:
beliches, camas, divãs, marquesas,
eroulottess, etc. Todas as medidas.
Preços Fábri'ca. Rúà- do �'Centro
Cultural, '35, Telefone 71U21, Lisboa.

o alto custo da energia' eléc
trica - A parte pequenas inter

rupções, por falhas estranhas ao

Município, a distribuição de energia
eléctrica é aqui regular, e a rede
prolonga-se dia a dia, levando os

seus benefícios a quase todos os

sítios mais populosos. Mas, por in
crível que pareça, o consumidor há

3\) anos que espera um ajustamen
to nas tabelas em vigor,' e estas
contínuam sendo de 3$60 ,o kilo
vátio! Esperemos que alguma coisa
se diligencie, neste 'aspecto, .pois a

edilidade é constítuída por espíritos
jovens e desempoelrados, aos quais
estes problemas, decerto, não pas-
sam despercebidos.

'

Infantário António Calçada
Quase todas as iniciativas locais de

VENDE-SE
Talhões de terreno para

construção urbana em local
autorizado no sítio das Hor
tas, a pouca distância de Vi
la Real de Santo António.
Informa-se na Redacção des
te jornal.

SURDOS
A CA.SA SONOTONE - A MAIS'ANTIGA DO PAÍS
NA ÉSPECIALIDADE DE PRÓTESE AUDITIVA, COM SEDE, EM LISBOA

....0 Poço do Borratém. 33 -s/I e Hlial no
POR.TO na Praça da Batalha;9Z-1.o

chama a vossa atenção e vede-Ih!ls uma visita para
verem e el<perimentar o que el<iste de mais moderno
parR corrigIr a surdez. '

ÓCULOS AUDITIVOS de transmissão óssea e

condução aérea, di.cretoq e leves que ninguém diz
serem Dara ouvir' MODELOS DE CAIXA miniatu
ras, OUTROS pequenos detrás da orelha, sem con

sumo de pilhas, e, por último, as

IlfI2VL:ÁS AU[)ITIV4S
A última novidade para certos casos de surdez .

TODO DENTRO DO OUVIDO COM 7 GRAMAS
. APENAS DE PESO.

.

CONCLUSÃO: Não deil<em de n08 procurar pa
ra aquisições, el<periências, trocas, com ou sem fa
cilidades, de paQamento e toda a assistência técnica
para todas as marcas de aparelhos.

Agradece: A Gerência
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i Cenfro de Assistên�¡a S�cial d� Nossa Senhora da �ncarnatão
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO'

,
.

Movimento de receita e despesa referente: ao ano

RECEITA(;Gerd(lOilderJ

4rtvr do Milite, MillrqvQ, Saldo do ano) anterior . . .

(;erro,pclDdlmdill: Subsidio da Câmara Municipal . ;. . . . .

AV. I). Je�e ., ilil-3.·, llto.-.4lmilldill
.

.» .» Oomíssão Municipal de Aàsistência
» »Direcção-Geral da Assístêncía, .

Quotas de sócios . . . . . ... .

Donatívos ·diversos , • . . . • .

Juros na Caixa Géral de Depósitos .

---------••----....-----....-----•..l!I!í.?"-."; ) , O turismo em Lagós - Foi-me de 20 de Abril com deliberações'
:g:tato"l'egistar que Luis Alexandre do" Conselho Superior' B:egional da

·

\rló, seu. oportuno artigo «Lagos e o Casa do Algarve, constatei que Q, .

I¡turismo>:>
Inserto em «Ecos do AI- sr. major Mateus Moreno é o re

..garve»
defende po.ntos de vista S0- presentante do concelho de Lagos

� ore a praía de Dona Ana e Parque em tão útil Casa.
·

.Ide. Campísmo que se harmoIiizam Está Lagos de parabéns por tão

¡com os que de há muito venho ·çle- honrosa representação, pois Mateus
, ,ifimdendo.

.

Moreno é dos .grandes que não se

i
.

Não c�nheço Luis Alexandre e é desprezam do contacto com os hu

maturai 'que este também 'não me míldes, -podendo . assim contríbuír
conheça, havendo pois no caso ape- para que Oil homens se irmanem'

nas comunhão de ideias que se jus- dentro dos princípios de paz e amor

\tifica;m pela necessidade imperiosa que Cristo pregou e todos devemos

,

"d& alargamento do pequeno parque, ter presentes para obtenção de algo
:e'desaparecimento do morro junto I que diminua os males da hora que
Il escadaria que dá acesso à praia, passa.
que por ter afixada uma tabuleta Na sessão que «Ecos do Algar-.
pode'se lê «propriedade particular», ve» refere foi pedido ao sr. pres!- ":---------------:

representa uma afronta para quan- dente do Município, que assistia à

tos ali se,detenham, e que estão no mesma, a execução, se possível, dos
direito de pensar que 'se trate de melhoramentos de que a povoação
pertença do domínio marítimo. de Espiche carece, o que vem com

O Parque de Campismo, que Luís provar que os humildes não são es-

,A_lexandre classifica de bom, espa-. quecidos na nossa Casa .Regional,
\1:OSO e bem situado, é pràticamen-' a que Mateus' Moreno 'tem dispen-,
te desconhecido, porque na cidade sado o melhor do seu esforço, pre
pada existe' que o localize e,' só cisamente para fazer justiça aos

quem tenl;la pensado prêviamente que valem, sem distinção de cate-
Ditlm passeio à Ponta da Piedade ou gorias, credos ou cores.

praia de D. Ana, poderá saber da Se Lagos tivesse a dita de mui

saa existência pela única indicação tos representantes como Mateus

que existe ,no próprio parque. Moreno, estou convencido que des-

'it • . pertaria do letargo, que de há mui-
1,. M�lor Mateus Moreno- Por 10- to a invade e tanto tem contribuí

c�l Inserta no «Ecos do .Algarve» do para os apontamentos que QS
, .; mal intencionados classificam de

agressivos e descabidos.
.

O auxílio mútuo em Lagos
Conta esta cidade, desde há alguns
anos, com duas associações mutua
listas, cuja criação se deve ao la
borioso capitão Rosado Fogaça. A
frente dos seus destinos têm esta
dO pessoas cônscias da necessidade
do auxílio mútuo e que em atenção
à memória do fundador as têm am

parado com uma carolice PO\lCO
_vulgar.
Trata-se da Mútua de Gado Bo

vino e da Caixa de Crédito Agríco
la, que, em relaç.ão ao espírito as

sociativo no meio local, têm pros
perado a pontos de a Mútua haver
fechado as suas contas em 1960
com um fundo de· reserva aproxi
mado a 160 contos. Aconteceu to
davia que o 'estàbélecimento onde
este capital estava depositado dei
xou de creditar juros, mas como os

homens, quando querem ser úteis
e não se poupam a sac'rifícios para
o conseguir, 'muito realizam que se

aproveite, o fundo de reserva da
Mútua foi depositado 'na Caixa de
Crédito Agrícola, com beÍiefício pa
ra as duas instituições.
Porque não proceder' assim em'

todos os casos sem�lhantes para
que o auxílio mútuo venha a ser

um facto?

Proposição inédita n.s 198

por" Dcwid Alvés Ferreira
Matosinhos

Br. 5 p. 1 d. - Pr. 6 p. 1 d

Posição: Br. 4-5�6-1l-18-(27)
Pr. 13-16-(19)-20-23-25-30

� �t.�••�••�••� �.

t�s t lr. lr. 1m 11�Jíllrv.�
Reparos do JORNAL DO À.L�
GAR VE e".,��recido" pel;' Admi
ni"tra"ão Geral do" C. T. T.

'Com referência à local em que
no número de 4/2/61 do Jorntü+âo
Algarve se aludia à necessidade de
criar uma estação dos C. T. T. em

Salir, informa-nos a'Administra
ção Geral daquele organísmo que
foi autorizada a criação da estação
pedida, desde que se' consiga casa

adequada para sua instalação defí-.
nítiva,

- Sobre a local em que no nosso

número de 18/3/61 nos referíamos
à demora na construção do novo

edifício para a reínstalação da es
tação dos C. T. T. de Lagos, comu
nica a Administração Geral dos
C. T. T. que o assunto está penden
te do Ministério das Obras Públicas.

- Relativamente ao exposto no

«Loulé,.. em retrato» de 25/3/61,
quant.o ao facto da aldeia da Tor
não trocar mala diária de corr-es

pondência - com Loulé, esclarece a

mesma Administração ·Geral que o

problema €stá anotado, para opor
tuno estudo .em local- quando for

possível fazer a, revisão da posta
daquela zona:

,. ,

Melb.oria do" "e",i"o"
A Admínístração Geral dos c. T.

T. decidiu que a partir de 1 deste
mês. se estendesse até à mela-noite
o horário' telefónico da rede de Fu
seta e que os postos de correio de
Almansil-Gare, Burgau, Mexilhoei
ra Grande, Portela de Messines,
Praia .do Carvoeiro e Salema pas
sassem a Postos de Correio, Telé
grafo e Telefone, para poderem de
sempenhar serviço telegráfico em

local e o de valores declarados, úni
co meio, dé permutação de fundos
em localidades onde não' existam
estações dos C. T. T.

45.000$00
14;000$ÓO
10.000$ÓO
45.232$50

,,' 4.637$10;
1.305$50 '120.175$19

291.328$20
'

DESPESA

Pessoal administrativo ·,0" •

Pessoal assalariado . . . . . . . . .

Artigos de expédíente e outro material não

especificado . . . . . . . . . . . . .

Luz, aquecimento, tj.gua e limpezas ,.' .,,;. .

Correios, telégrafos e telefones ", . . . . ..

Seguro do pessoal contra acidentes • . . . .

contnbutção pára a Caixa de Prevídêncía
e Abono de Familia . . . .

, Géneros Alimenticios
Pão .....

. Cereais, legumes, hortaliças e gorduras
Lenhas

'

.

Conservação da bIcicleta e atrelado e' transporte
de sopa a Monte Gordo . . . . . . •

Despesas com o trem de cozíntra e outras não
especificadas . . . . . .

Esmolas a indigentes . . . .

Serviço de barbeiro a indigentes
Sabão a pobres e indigentes .

Saldo para 1961 .

3;600$00
8.760$00

47$60
193$,80
417$50
159$00

1.056'$00.

25.023$90
46.991$30'
8.690$00

"'2.142$00

,'1.277$10
8.Q30$00

.,

"686$50
1.945$0()

Dístríbuíram-se durante o ano de 1960, 65.900 refeições
* Do saldo que transita para 1961; estão ... cativos' l50,ÓOO$OO¡

que. correspondem à L' prestação da Câmara Municipal e· dest�nam�se
a custear, em parte, a construção do edifíCio para á instalação do Centro ..

MILI-I.O·S,
1-1 f El R I D O S,-

'SELECTA L"
Classificados em PRIMEIRO' LUGAR no

Conjunto dos ENSAIOS OFICIAIS'
realizados em três anos sucessivos em todo o País.

DISTRIBUIDORES

VIVEIROS DO FALCAO S.Q··L! G R ,O�
[amide - L I U O A

SR. AUTOMO·BILISTA
Confie no êxito õa rEparação ÕO SEU carro, montanõo no motor
es seçmentes õe lamina E mola õa já consagraõa marca

D E V E S

Repres.: F. PEREIRA HERDEIR.OS; LDA.
R. da Conceição da Gl6rla, 22-24-Telef. 29763 iO LISBOA

Agente no AI$srve E. V. A. - F A R O

Máquinas de Calcúlar «FACIT»
Manuais ou Eléctricas

Somar « D I X I »

Manuais ou Eléctricas

Máqui�as de Escrever «ÓPTIMA»
Nã() «()mpre qualquer máquina de £al(ular�
de �()mar vu de eJ£rever Jem £()nJultar

Máquinas
tlINt¿I€2Uf f)Ássvs ()Ut¿"N()� L()4.

Máquinas de

IE.lsi.....u. A\I�J¡urw.e
Foi extinto o posto escolar misto

de Pereiro (Alcoutim). _

.

- A seu p.edido, foi exonerada do
lugar de regente dó posto escólar
de Vale Telheiro (Loulé), a sr.' D.

, Maria Lúcia da Luz.
- A sr.' D. Maria do Rosário

Nunes, regente �o quadro de agre
gados, foi noineatla para o posto de
Carrapateira (Silves).

'

- Estão vagos lugares nàs esco
las primárias masculinas de Luz
(Tavira) e da sede do concelho d�'
Vila Real de Santo AntÓnio (l.°lu
gar); feminina de Gilvrasino, Lou
lé (l.o lugar) é mista de Vale Fu�
seiro (Silves).

.

- A seu. pedido foi exonerado
de secretário da Escola do Magis
térió Primário de Faro, o sr. Fran
cisco Eduardo da Fonseca Model?to.

- Por 1." diuturnidade foi conce
dido aumeIÍto de vencim�nto à sr."
D. Maria Luísa Cerreia Lppes de
Oliveira, professora da escola mas
culina da sede do concelho de Por
timão.

Durand

Má�uina! � a ra [ar�intaria
Vende-se uma serra de

fita; uma garlopa e uma
tupia. Todas com motor
eléctrico acoplado.
Informa: Serração Olha

nense, Lda. - telefone, 63 -
Olhão.

Vt:NDE-SI:

Rua do Salitre, 33, Telefones 50795 - 50798
"

LISBOA-2

Fiat 600.Multipla, 6 lugare�,' com
T. S. F., letras H. E. Estàdo bovo,
pintura e mecânica. Sujeito a 'ex
periência, menos 20 contos do cus

to. Trata Carlos Gomes - Vila No
va de Cacela.

.
" , '

. -, - '. n,. N:O'FA,RJADO. ,,;,PBRTUGUÊS

eartó'rio "Notarial
-

,

.

,- ,

.

:'0 SEGREDO 'DO, ÊXlliO
de Vila· Real M 'Santo 'AntótÍio
CERTIFICQ; narrativamen

te, para e�eitõs de publicação,
qú� por '-'escritura -de dez de
Abril de mil novecentos e ses

sentá e: 'llnr�'lav.radà nas notas
deste- Cartório Notarial, foi
dissolvida a sociedade corner-

I cial, em nome colectivo.. com
sede nesta vila «Conceição,

! Folque & Companhia», cons

tituída, entre, José Evaristo
Rocha da Conceição, Raul Fol�
que Flores e António dê Ba
tista, por escritura Ele dois de
Julho de mil novecentos e- vin
te e cinco, lavrada nas notas
deste Cartório Notarial, 'dis
solução levada a: efeito, pelos
à:ctuais sócios, 'desta' socíeda
de, Raul Folque Flores, M:a"
tias Barroso Gomes Sanehes,
que tinham adquirido a quota
parte do citado, António de
Batista, Laura do Nascimento
Afonso Conceição,

.

Maria do
Nascimento Afonso Concei
ção Gomes Sanches, casada
com o citado Matias Barroso
Gomes Sanches, e Laura Afon
so Conceição, casada com Dou�
tor Humberto Sérgio de Brito'
Avô, estas últimas, como viú
va e únicas herdeiras do fale
cido sócio, o aludido José Eva
risto Rocha da Conceição, ten-.
do sido declarado que a socie
dade, ora dissolvída, .não tem
activo nem passivo a parti-
lhar.

.' .

É quanto me cumpre- certi
ficar em face do que verbal
mente me foi pedido, reportan
do-me à referida escritura em

caso de dúvida, declarando
que ela não contém nada que
altere ou prejudique o que fica
certificado.

.

Cartório Notarial de Vila
Real de Santo António, quatro
de Maio de mil' novecentos e

sessenta. e um.

o Ajudante,
Manuel Clemente

NA LUTA CONTRA 4

.'AI1Vt'EESt "AS'A
_" '-l',

- -' '.�-.

QUEDA DO 'AIEllO

VITABOLBO
que restitui

_

a importância no caso de não obter resultados

PEDIDOS A:
. -

PRODUÇOES SANDE FREIRE
Av;�ltÍl¡rañteReis, 94,4.°, Esq .•Telefone 734208-LISBOA 1

+
mSTRiBLJIÍ:>oR. GÊRAL:

F,ARMÁCIA LOBEL
.

Ruà Infantaria 16, ,98-B'-;- Telefone 68 88 07 - LISBOA

�

DEPOSITÁRIO NO NORTE':

.'� 'DEPÓSITO :FARMACÊUTICO
Rua da Ponte Nova, 54, l. o - Telefone 24471- PORTO

-

L I S B O.A

· � .

':Lau.os .e· O caminbo do Barranco do'Martinbo
, b povo desta cidade regozijou-se com o apontamento sobre o caminho

do Barranco do Martinho inserto no penúltimo número do Jornal do
'. Algarve: Ohoveram as felicitações pela defesa do que é justo .e razoá-

·

I

'Pel coricl�indo-se que essa massa anónima, sente e vibra muito mais que
• os grandes, os. que dela se afastam e com a prática de actos menos ra

j �oáveis, como o âe pretender privá-la do que lhe foi legado pelos seus

l'l,ilaiorilsl geram. momentos de âesoonttonço: e contribuem para boatos
; tendenciosos. .

,::,
.

Oxalá. que o proprietário em falta; reconsidere no erro cometido'
: � � r.estitua aos seus.,conterrtineo.s o que de direito lhes pertence, pàr:a que
,

: po�sam org.ulhar-se de mostrar aos nossos visita;ntes mais urn. pouvo dá. :
· "ãOsta de Oiro, sfJm se�em. incomodados por observações que não se jus-"
"tifio;am, como a fjJ,e «is!.o aqui p,&'o é passagem». '-;

.'

Para £olégios,Fábricas,etc.
;.<..

.-

.....

.HANOMAG
Série 19 impecável
8 lugares e carga

VENDE BARATO'

L. M4TV� TVUJ>4_
R .. do Alvito, 33

Telef. 637024

4 p()v()a�i() dé SaRf()

I�fêvã() (Tavira) (()Ille
�{)u ii Jer ele(frifi(ada
SANTO ESTí1JVAO' - Os· habitantes

desta aldeia e arredores,' assistem. coin
regozijo aos trabalhos de. electrificacão
aqui há pouco iniciados, melhoramento,
que é pena não se tornar ainda exten
sivo a toda a freguesia, o que' no ·entan
to se espera venha a verificar-se, em

breve.
.

Maus serviços dos C. T. T.-O posto
de correios aqui existente funciona ain
da nas condições de há 4� anos" quando
foi criado, sOmente nele se efectuando
os registos de .cartas e pequeñas�' enco
mendas. Para; a recepcão d.e registos,
cobranças etc., têm os utentes de se

.deslocar à estação de Tavira, que dista
7 quilómetros, com o inconveniente de
o aviso emitido por aql\ela estação, ser
aqui distribuido no dia seguinte, ,pois
o correio vem da estação 'da Luz. Tal
inconveniente não existia antes, quando
o correio era expedido da estação de
Tavira, e a.sªim há,por,veze� grayes pre
juizos. Se no endereço da correspondên
cia dirigida a este posto tem de constar
sempre Santo Estêvão de Tavira, por
haver no Pais várias localidades com

este nome, por que não vem, como ante,
riormente; ,e' conelo da estação de
Tavira? .

Quanto a telefones, apena:¡ existe um

posto público, ·ligado à rede "da Luz, e

uq¡ pa,rt:icular, p_artiIqado daquele: A
que atribuir '0. falta de telefones nesta
localidade·? Por que não no.¡¡ dotam os
C. T. T. com uma estação que satisfaça
as necessidades de uma população de
cerca de 2.500 habitantes?

Transportes rodoviários - Falámos há
tempos nas colunas deste jornal, no mau
estado em que se encontra a estrada en'

tre esta aldeia e Estiramantens, nomea
damente o primeiro, quilómetro a·',pacr'
tir da bifurcacão, e ainda a estrada a

partir da Meia Arraia, que s'Omente foi
reconstruido. 'até ao extremo' da fregue'
s�a da Luz. Cha�m()s' a ate!lção aas 'en'
tldades qll.!? 'superintendein"'no assunto.
a fim rde-1!'õlucionar estes problemas 'flue
ta:nto prejudicam uma população 'que
honradamente tem sabido responder,
com ventade firme, a todos os apelos
que lhe são dirigidos.

Joaquim de Sousa Piscarreta

Rancho Folelórico- Com a habitual
regularidade 'prosseguem semanalmente
os ensaiDs âo Rincho Folclórico, na sede
da' Casa do. Povo 1000.1. Verificaram-se
algumaS substituições, demons.trandD os

no,vos componentes boa vontade, entu'
siasn:l.O. e sobretudo agilidade, o que OS

confunde pDr vezes com os hábeis vete'
ranos, que têm sabido arrancar d-os .es'

pectadores 0& mais vivos aplausDS qual!'
do da aprese1}tação dos· célebres CDrrl'
dlnhos algarvios. - O.

,-AMOSAS TINTAS PARA
TINGIR EM CASA

Depósito Geral: CASA ARTI, LDA.
A\lenida Manuel da Maia, 19-A
li Telefone 49512

LISBOA - T,INT4.S
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Campeonato Nacional da III Divisão

portalegrense-Silves
Surpreendente a marca elevada

por que o Silves foi derrotado no

primeiro desafio da nova fase do

Campeonato Nacional da III Di

visão.
A actuação da equipa ao longo

da época, com uma série de bons,
resultados e exibições, foi agora en

sombrada em Portalegre. O «score»

de 5-0 corresponde ao desenrolar
do jogo, disputado sempre com lar

go domínio dos donos do campo,
sendo lisonjeiro para os sílvenses
que nunca conseguiram impor-se ao

'

melhor «association» dos antago
nistas.

Unidos-Campomaiorense
A marca tangencial deixa trans

parecer as dificuldades que os alen

tejanos impuseram aos homens de
S. Brás. O jogo, disputado com mui

to ardor foi de baixo nível técnico

a que não deve ter sido alheio o

calor que se fazia sentir no recinto.
O empate, quanto a nós, seria o

resultado mais justo, póís os campo
-maiorenses nunca foram inferiores
ao adversário, antes se superiori
zaram no trecho final da partida
em que procuraram com afinco o

empate. A boa actuação da defesa
da «casa» impôs-lhes o zero e ga
rantiu a vitória dos algarvios.
A arbitragem, embora sem in

fluência no resultado, foi muito
fraca.

Equipas e marcadores

111 Di..isão

. UNIDOS: Januário; Marçal e
Bandeira; Dias, Júlio

-

Rosa e

Salapica; Domingos, Farrobal,
Carlos, Chitas e Badão (1).
SILVES: Inácio; Mauricio e

Lóia; Pacheco, Alves e Silvé
rio; Hélder, Grilo, José Antó
nio, Albertino e José Do
mingos.

Ctassiftcaçâo da Zona- D

Portalegrense .

Unidos-... .- .-c.

ç:.au\j)omaiorense .

Silves

.- 2 pontos
·2 •

O
O »

Campeonato Nacionàl de Juniores
S. L. Faro-Olhanense

Empregando muita voluntarieda
de e entusiasmo, o S. L. Faro pôde
derrotar os vizinhos de Olhão, o

que permitiu manter-se a especta
tiva até à última jornada, quanto
ao apurado da série.
O Olhanense foi a equipa de

maior conjunto e a diferença míni
ma seria resultado mais de harmo
nia com o trabalho produzido pelas
equipas.

Equipas e marcadores
Naciolllal de Juniores

es • s�rICl)

S. L. FARO: Lopes; José Ma
nuel e Bento; Rogério, Gon
çalves e Adelino; Sebastião (1),
Arcanjo (1), Arménio, Valdemar
e Ciuca.
OLHANENSE: Rocha; Vie

gas e Andrade; Chagas, Ma-'
nuel José e Zézé ; Simplicio,
Tavares, Elói, Alberto e Da
másio.

Classificação da 8.a série

Olhanen.e.
Juventude •

'S. L. Faro. • .

Desportivo de Beja

6 pontos
5
5 •

4 •

VENDE-SE

Na Senhora da Rocha.
Tratar com. Bento .Al

ves Duarte-Armação
de Pera.

CÓLUMBOFILIA
doNs: pr¡�va a cas�'-Branca realizada no

ài,!ll!ngo pelo Grupo Columbófilo Gua
no

na, de Ví la Real de Santo António

se t?tal de 157 kms., ver íñcaram.s., os

1,¡[Ulntes resultados: 1.°, 3.0 e 9.°, João
Gufuel_C. Dourado; 2.°, Caetano da C,
6,0 rnaraes; 4.°, Manuel Custódio; 5.°,
e it eo Z.O, Ralll Eduardo M. Serina; 8.°,
10, °

.

:FrFerJ?-ando Bel izando dos Santos;
Ei anclSCO Alexandre Justo.

Rauf -:,s ,.�O primeiros classificados: 1.0,
Antón" "'.l. Serina, 127 pontos; 2.°, José
tÓdlo ISlC, Oeiras, 96;.3.°, Manuel Cus-
5 o For ;.4,0, José F. Rodrigues, 66;
Ji. ''V anCiSco A. Justo, 55; 6.°, António
ves :rgas, 53; 7.0, Manuel M. R. Al-
32;' 9.J; �.o, João �anuel C. Dourado,
António Jaãetano GUimarães, 31 e 10.°,
Ama o o P. Leal, 30 pontos. '

no to�� efectua-se' um treino a Beja,
oa primei

e 99 kms. com prémios para
ros classlfiçados,

DESPORTIVAS
• FUTEBOL

BENFICA � BARCELONA

{;a:mpevnatv Nadvnal da II ()ivi�ãv

Comentário por A. ENCARNAÇÃO VIEGAS

O' 'Ulhanense defendeu e defendeu-se
torial dos donos do campo e supe"
rioridade técníco-tâctíca dos sadi

nos, e assim o triunfo não sur,

preende.

Sem avançados expeditos não se

ganham encontros e os dianteiros
lusítanístas foram de uma aterra'),
dora inoperância, no despique com'
os montijenses. A trocar a bola en-,
tre si -em passes certos e habilido
sos os pombalinos dão quase sem
pre um «ar' de sua graça» mas
quando se trata de visar a baliza

surge uma tremenda alergia que
os inibe de rematar. I

Claro que quando assim é todo o

jogo cai sobre a defesa e esta nem,

sempre chega para desfazer o po-"
der contrãrio, e vêm os golos. Sem

golos não hã pontos e o Lusitano

precisa deles;

Apresentando-se em S. Luís com

um ponto de vantagem, o clube de
Olhão dispôs as suas unidades de
molde a defender essa vantagem,
que representava o primeiro posto
da tabela, Para tanto acautelou a

cobertura da .sua baliza e procurou
jogar em contra-ataque. De resto, a
inclusão de João Francisco com o

n,» 11 nas costas, deixava anteci

padamente adivinhar as intenções
cautelosas dos homens de Cassiano.
Por seu lado o Farense necessita

va ganhar e logo após o silvo ini

cial, deliberadamente forçou o ata

que, em busca do golo impulsiona
dor que lançasse a equipa na senda
da vitória.

.

Em face da dísposíção das duas

turmas, naturalmente que o esféri
co andou mais tempo no meio cam

po olhanense, mas os dianteiros fa

renses, embora <le posse da bola,
revelavam-se pouco rematadores e

incisivos por ausência de homens
decididos a entrar, nâs zonas de
Abade.
Realmente os homens de Faro,

ou melhor, os «arietes» alvi-negros
foram quase nulos, por carência de

imaginação e talento, apesar do
ardor posto no despique com 6s de
fensores olhanenses.
A igualdade dá aos olhanenses

amplas perspectivas. O Farense te
ve o pássaro na mão... Mas para
ambos, cautela. O Vitória estã

perto.

FARENSE: Filhó; Bento e

Reina; Sosa, Ventura e José
Maria; Júlio, Queimado, Ângelo,
Atraca e Gaívéu,
OLHANENSE: Abade; Alfre

do e Rui; Madeira, Luciano e

Reina; Matias, Campos, Parra,
Cava e João Francisco.
PORTIMONENSE: Daniel;

Jor�e e Armando; Arquimínio,
Caldeira e João Luis; Arlindo,
Cabrita, Tonica, José, António
e Alexandrine (I).
LUSITANO: Martinez; José

Pedro e Gonçalves; Padesca,
Parra e Rodolfo: Barbudo, Ja
ruga, Marco, Araújo e Ludgero,

..

,

Na ria de Faro, tem estado a decor
rer o torneio da frota de snipes local,
recentemente reorganizada. No final das
regatas, as duas tripulações, classifica
das nos' lugares cimeiros, disputarão,
os campeonatos nacionais da classe.
Os resultados da 1." regata foram os

seguintes:
'

r.», Fernando Prazeres e Jorge Lei
ria, G. C. N" 1600 pontos; 2.os, Rogério
Ferro e José Ferro, S. L. F., 1.521; s.»,
António André e Wernher Heinen, S.
L. F., 1.444; 4.os, Pessanha Viegas e

António Barreiros, G. C. N., 1.369; s.»,
António Martinho e Carlos Filipe, S.
L. F., 1.296; 6.°', Silvério Augusto e

Díamantíno Mendes, G. C. N., 1.225
pontos.

Não deixeis de acompanhar o glorioso SPORT LISBOA

� B�NFICA à1 {inal da Taça dos Camp�ões �uropeus

NA CIDADE DE BERNA (SUíÇA)
EM 31 DE MAIO DE 1961

6RAnDE EX[ORSlo no AUTO[ARRO DE LUXO DA EMPRESA J. P I L A R

'lniorttlattl os organizadores

Equipas e marcadores
Il Dillisão

, Em Portimão, os setubalenses

ganharam mercê da forma ardilosa
como dispuseram os seus avança
dos. A manobra, à passagem do
quarto de hora tinha rendido dois
tentos e a partir dai o Portimonen
se jamais encontrou a tranquilida
de para anular a vantagem do an

tagonista, entregando-se a uma toa
da complicativa por excesso de
«dribles» e correrias e consentindo
que os defensores de Setúbal. «bar
rassem» todos os ângulos de rema

te possíveis, o que de resto foi
fãcil jã que os algarvios esque
ceram que de fora da .área também
se marcam golos.

'

As características da partida fo
ram sempre iguais: domínio terri-

Realiza-se este mês o sarau anual
de ginástica do Clube. Náutico de

Vila Real de Santo António
Café·Restaurante J AN ELAS VERDES
DE

I

LUIS
I

'
•

FELIX 'DA SILVA

Classtftcação da Zona Sul ..,

J. V. E. D. B. P.
Olhanense 24 15 7 2 67-18 57
Faren.e 24 17 2 5 47-22 56
Vitória 24 15 5 4 66-25 55
-Oriental • 24 14 4 6 49-25 52
. Alhandr�. 24 12 6 6 52-45 50
Montijo 24 10 7 7 44-59 27
Olivais 24 10 5 Il 54-42 25
P-ortimon, 24 IO 5 Il 45-55 25
Beja . 24 8 5 15 28·48 19
,Lusitauo. 24 6 5 is 27·45 17'
Estoril 24 5 7 12 28-57 17
Sacaven. , 24 6 5 15 29-65 17
.Iuventude 24 6 4 14 27-62 16
Montemor 24 5 I 20 56·96 7

JORNAL DO ALCARVI
.,.. Vende-se Lisboa *ie em
ie
na Tabacaria Mónaco

*
ie *
ie *
ie -Rossio *
ie *

�¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥�
I

Promete exceder em brilho os dos
anos anteriores' o sarau anual de

gínástíca do Clube Náutico -do Gua

diana, de Vila Real de Santo Antó
nio, que se realizarã ainda este
mês no salão de festas do Lusitano
Futebol Clube,
As numerosas classes do popular

Clube Náutico estão a ser prepara
das com o habitual cuidado a fim
de que a sua apresentação consti
tua novo e valioso estímulo à ju
ventude de todo o Algarve para a

prátíca da educação física. '

Vila Real de Santo Antón.io

NECROL.OGIA
Dr. Zózimo Soares Ramo.

De Lisboa, onde faleceu, realizou
-se para o cemitério de Tavira, o

funeral do capitão médico sr. dr.
Zózimo Soares Ramos, de 60 anos,
natural daquela cidade, pai da sr.«

D. Maria Isabel Mansinho Ramos

Franco e tío do sr. Joviano Ramos,
oficial do Exército,

Maria Rodrigues Clemente, José

Pedro, Ernesto e, Manuel Modesto

Clemente; e Manuel José e Nelson
dos Mãrtires Rodrigues; irmão da
sr,» D. Maria Rodrigues Veia, ca

sada com o sr. Manuel Veia; e tio
da sr.» D. Ana Gomes Baptista Ba

rão, casada com o nosso director.

Também faleceram:
Em VILA NOVA DE CACELA

- o sr. António de Sousa Madeira

Páscoa, de 27 anos, casado com a

sr." D. Maria Adelaide Horta, filho
da sr.s DiRíta de Jesus Bento Ma
deira e do sr. António Vicente Pás
coa e irmão do sr., Sérgio Páscoa,

Em PORTIMÃO - a sr.» D. Isa
bel Furtado Paulino Grade, de 64

anos, natural da Mexilhoeira Gran
de, casada com '0 sr. António de
Sousa Grade, mãe da sr.s D. Maria
Paulino de Sousa Pereira e sogra
do sr. José de Sousa Pereira.

Em SILVES - a Sr," D. Beatriz
do Carmo Sequeira, de ,69 anos,
irmã das sr.SS D. Ersilina do Carmo

Sequeira Silva, D. Palmira do Car
mo Sequeira e D. Laura do Carmo

Sequeira Palma.
- o sr, Canuto Guinote, de 71

anos, corticeiro, natural de Pera,
pai das sr."S D. Elisa e D, Maria de
Jesus Jóia e dos srs. José de Jesus
Guinote e Manuel de Jesus Jóia.

Em FARO - a sr.s D. Maria da

Conceição Pires Ferrete, mãe das
sr,"S D. Maria de Lurdes Pires Fer
rete e D. Mária Isabel Prazeres
Pires Ferrete .

Em ALGANTARILHA - o sr,
João Fernandes Sequeira, de 67
anos, propríetárío,

'

Em MONTE GORDO - osr, Jo
sé Ferreira, de 54 ançs, nàtural. de
Vila Real de saÍlto ABt6Æô, eàsádo
com a sr,» D. Maria MarHns .

No BARREIRO - a sr." D. Amé
lia Fernandes Machado, de 73 anos,
natural de Vila Real de Santo An
tónio, casada COID'O sr. Manuel An
tónio Machado, 'condutor, aposen
tado, da C. P" mãe dos srs. F'ran
cisco Fernandes e Agostinho It'er
nandes Machado, gerentes da l<'lec
trínstal, com sede naquela vila.

Em ALMADA-a sr." D. Idalina
Correia Simão Estrelo, de 37 anos,
natural de Silves, filha da sr,» D.
!nãcia da Conceição Correia, casa
da com o sr. Alberto Fernandes Es
trelo, mãe das meninas Maria Inâ
cia Simão Estrelo e Lina Maria
Simão Estrelo.

- a sr.s D. Olímpia dos Santos
Leal, de 88 anos, natural de Lagos,
viúva, mãe da sr.s D. Catarina
Leal Lucas é do, sr. Mãrio José
Leal.

Em LISBOA - a sr." D. Alber
tina Nobre Marreíros, de 67 anos,
solteira, natural de Aljezur, Irmã
das sr."' D. Mariana da Glória e
D. Rosa Nobre Marreiros e dos srs.
tenente Basilio de Mendonça Nobre
Marreiros e João da Costa Nobre
Marreiros, inspector de Finanças
aposentado, e cunhada da sr.s D.
Maria Honestilia Carvalho Mar
reiros.
- a sr.s D. Maria Júlia 'Xavier

Couceiro, de 75 anos, natural de
Lagos' e residente em Peniche.
- o sr. José Guerreiro Apolónia,

de 68 anos, sargento do Exército,
aposentado, natural de Boliqueime
(Loulé), casado com a sr.s D. Gra
cinda de Jesus Martins, pai dos
srs. João e Jorge Guerreiro Apo
lónia, Aníbal e Abel Cabrita Apo
lónia e dos meninos José, Manuel
e Vitorino Martins Apolónia.
As famIlias enlutadas apresenta Jornal

do Algarve sentidos pêsames.

Cine-Foz

RESULTADOS DOSJOGOS,

Il Di."isão

FARENSE, O-OLHANENSE, O
PORTIMON., 1 - Setúbal, 2
Montijo, 4- LUSITANO, O

III Divisão

UNIDOS, 1 - Campomaior., O

Portalegrense, 5 - SILVES, O

Campeonato Nac. de Juniores

S, L.FARO, 2 -:-OLHANENSE, O

Glória Futebol Clube
Em assembleia geral realizada no

Glória Futebol Clube, de Vila Real de
Santo António, foram eleitos os seguin
tes corpos gerentes para ó ano em
curso:

Assembleia geral - presidente, Antó
nio Bernardino Lago Bandeira; vice
-presidente, José Manuel Pereira; secre

tários, Manuel Monchique Ribeiro Al
ves e Manuel Rosa Ribeiro.
Direcção - presidente, Manuel Salva

dor Vaz Palma; vice-presidente, Virgilio
Antunes Lança; secretários, Manuel
Francisco Ribeiro Alves e Jaime Mar
tins Oliveira Castanheira: tesoureiro,
Silvério Marco do Carmo Neves; vogais,
Joaquim Vasques Gregório e José Joa
quim Rodrigues.
Suplentes da direcção - João llidio

Setubal, Ezequiel Faustino Fernandes,
José de Freitas Centeno, Joaquim Ri
beiro, Francisco Chumbinho Campina,
Avelino Luís Fernandes e Rafael Fer
nandes.
Conselho fiscal - presidente, Arman

do António de Mendonça Rocha Cruz,
secretário, Sebastião Parra dos Santos e

relator, Francisco Zarco Graça.
Suplentes do conselho fiscal - Ma

nuel Peres Tenório e João Correia
Salvador.

Pedro Rodrigues
Faleceu em Vila Real de Santo

António, de onde era natural, o sr.

Pedro Rodrigues, de 80 anos, viúvo.
Geralmente estimado, o saudoso
extinto era pai da sr.s D. Maria
Emilia Rodrigues Clemente, casada
com o sr. Manuel 'Clemente, ajudan
te do Cartório Notarial daquela
vila, e dos srs. Pedro Gomes Rodri-.
gues, casado coni a sr.s D. Josefa
Modesto Rodrigues, e Manuel José
Gomes Rodrigues, empregado co

mercial, casado com a sr." D. Maria
Nelsa dos Mártires Rodrigues; 'avô
das sr."' D. Maria Emilia Rodri

gues Clemente Pinto, casada com

o sr. Manuel de Jesus Pinto, am

bos funcionãrios da Câmara Muni

cipal de Mértola, e D. Maria da En

carnação Rodrigues Clemente e

sr. Manuel Brás Rodrigues Clemen

te, estudantes uníversítártos e dos
meninos Maria de Fãtima e Rosa

-

-

Encarregado de fabrico de conservas

oferece·se para a Metrópole ou lIbas
Sabe laborar todos os peixes, pelos processos mo

dernos. Tem larga experiência e dá referências. Idade
33 anos. Resposta a este jornal ao n." 767.

NAU»
DI! 'À�TO

A\ .1�lJtl., §IIIL\VA\
RUA DA BETESGA,1

TELEF. 31313/4· LISBOA

(4NTl6.4o (;.4oS.4o c.,U<LÚS 6.406Ú)

deAntónio da Silva Marlins e deArtor da 6rata
UJlICUUI>4()f§ 1M ('.4oL()n�.4o()4S
Sf�VIM-U 4.LMú(;()S I JÁNT4."U

R. D. Pedro V, 69-71-VlLA REAL DE SANTO ANTÓniO - R. Dr. António de Passos, 82 .. Telef. 336

LA DE VIDRO EM PASTA PARA ISOLAMENTO DO SOM,
CALOR E FRIO EM:

Câmaras Frigoríficas, COD8trução C i v i I, COD8trução Naval,
Estufas, Caldeiras

E TODO 'O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Wandschnelder f1 Cla., Lda.
Rua CAndido dos Reis, 74-2•• Telef, 50702 PORTO

SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS

da Câmara Municipal de Vila Real de Santo António

AV'I S O
Interrupção no fornecimento de energia eléctrica

Avisam-se os senhores consumidores de que, por motivos
de trabalhos inadiáveis a realizar nas instalações, será inter
'rompido o fornecimento de energia eléctrica no próximo dia 7,
domingo, das 7 às 15 horas nas zonas Norte e Sul desta vila,
e das 10 às 15 na zona, de Monte Gordo.

As instalações eléctricas deverão ser consideradas perma
nentemente em carga, com o fim de se evitarem quaisquer
acidentes, em-virtude de, em qualquer momento, poder. haver
necessidade de restabelecer a tensão.

Vila Real de Santo António, ,5 de Maio de 1961

O Presidente do Conselho de Admínístração,
Pedro Martins Socorro

Vila "Clal dCl Sanfe> 4nf6nl"

DOMINGO, O estudante
DJendiao. com Gerhard Ried
mann e Waltraut 'Haas. Urn
delicioso romance de amor,
canções maravilhosas e baila
dos encantadores.,. (Para 12
anos).
QUINTA-FEIRA, O sobe e

desce. com Cantinflas, Teresa
Velazquez e Joaquim Garcia.
Um autêntico ciclone de gar
galhadas, sem dúvida o maior
êxito de Cantinflas. (Para 12
anos).

Em Vila Real de Santo António, o edificio da an

tiga FÁBRICA DAS CHAVES. Óptima situação com

três frentes. Grande superfície coberta.
Tratar com Josué Rodrigues Rosa, Rua dos Com

batentes da Grande Guerra, 2, na mesma vila.



Janela do Mundo
(OonolU8(lo da 1.· pdginG)

dar um terrível exemplo aos seus

semelhantes.
A polícia encontrou o novo «Oris

to» grego, também conhecido pela
designação de <�o anjo ãos "hairros

pobres», pendurado numa cruz e

crucificado de espinhos, numa mon

tànha âos arredores de Atenas. Sal
varam-no a custo, transportando-o
em estado grave para o hospital.
E assim terminou, irremediàvel

mente, esta história bíblica do séc.
XX. Espantosa história de um ho
mem que se sacrificou pelos outros,
numa época em que ninguém se

interessa por ninguém,' em que o

egoísmo impera, em que o ódio gera
o ódio apenas. Onde estão' os ensi
namentos daquele que um dia, tam
'bém, se sacrificoú pelo seu seme

lhante e passou na vida escorraça
do e incompreendido?
Desiste, Adamandios, e vive a

tua vida. Os homens não querem
ser ajudados, os homens não dese

jam compreensão; os homens pre
ferem a cruelâaâe, 08 insultos e a

dor. Os homens, Adamandios, de
testam-te porque os teus olhos têm
a limpidez das coisas boas e puras,
'13 sorriem à esperança, e são ver

dadeiros como o
.'

azul do mar da
Grécia.

MATEUS BOAVENTURA.

D'AQUl, r':
---------" '

RIO ARADE...

Apreciações·- � pontos
de vista sobre os ínte
resses de Quarteira

a Ma.nuelCartas
Acerca dos problemas de Quarteira

recebemos a seguinte carta:
Manuel

Noticiou este jornal. em correspon
dência de «Loulé". em retrato».' no dia
15 de Aliz'il. ao tratar dos melhoramen-,
tos mais necessários' nas sete freguesias.
'rurais do concelho. que Quarteira pre-.
cisava de um novo edificio escolar (nun
ca é demais a luz do espírtto.i.) e de
um bairro de casas económicas.

Não sei se por onde tu andas tens
um sol assim tão brilhante e um

céu dum azul tão bonito. mas: dada
a situação geogrãfica Ido ponto on

de víves, não deves aí ter este sol e

este céu. Mesmo. o' céu e o sol do
Permita-nos. sr. dírector.rque digamos

Algarve «não têm nem podem ter de nossa justiça.
similares» em parte alguma do Glo-

1 - Não falou o vosso corresponden
bo. Daí. a vinda em maior número. te de Loulé. na utilização do lavadouro
cada vez. de turistas estrangeiros público. construido há já alguns anos.

que se deixam entontecer da amení- e à espera de uma formalidade qual-
. quer. para poder ser inaugurado.

.

,

dade deste clima. da temperatura Nós julgamos que a utilização 'de um

destas águas, dos encantos da nos- lavadouro público em Quarteira (mesmo
sa terra. sem segundo sentido). tem bastante im-

Mas não foí para te falar daquilo portância para a higiene da povoação'
porque. como é sabido. não existe a al

que tu conheces tão bem. como eu. mejada rede de esgotos. nem fossas

que hoje te escrevo. Não! O proble- sépticasna maioria das habítacões.' nem

ma é outro e merece .a pena. expô-lo
existe uma postura municipal que pos-
sa. sob sanção legal. proibir o lança-

i!- tua curíosídade de meridional. mento de esgotos para a rua. donde re-

Lembro-me ainda muito bem sultam os. focos criadores de moscas;'

Manuel 'de que tu eras um errtu- mosquitos e melgas - .que. se mais não

. '. . fazem. causam brotoeja.v,
síasta .apaíxonado pelas boas leítu- I 2 - Há não sei quantos anos que dor

ras e devoravas todos os livros clãs- me nos Serviços de Salubridade do Mi

sicos que te chegavam às mãos nistério das Obras Públicas. em Lisboa.
.

.

o anteproj ecto da rede 'de esgotos de
Desenvolveste, aSSIm. num esforço Quarteira. à .espera que se ultimem as

de autodidacta a tua intelectuali- formalidades da Câmara de Loulé.

d d h t' .

tí Isto leva-nos a' perguntar se. numa
a e .e c e�as e ao que e.s por .1 zona de tur-ismo existente há 30 anos.

próprio. MUltas vezes te VI pesqui- e com pretensões alicerçadas pela SO
sando poeirentas prateleiras da bi- TÁ9uA - alguma vez s� compreende

blioteca pública da tua cidade Mas t�rtsmo sem. htgtene. A �ao ser que se

. .' _'. diga ao turista: é proíbída a entrada
uma COIsa: nesse tempo nao havia na parte anti-higiénica da povoação.
o alude de livros de aventuras que' 3 - Adjacente a este solilóquio. tam

hot
.

t h' tó
. bém se pode perguntar por que motivo

oje eXIS e. n�m IS nas ao� qua- não estão construidas as duas retretes
drados, nem Iívros de «amorzmho». públicas no meio da povoação. pedidas
Não havia nadadisso. Pelo contrá- há mais de um ano pela Junta de Fre

rio tinha-se mais gosto pela leítu- guesía, para incutir hábítos de ':'i¡5iene
•

.
.

.
.

. nOs pescadores e respectIvos famIlIares.
ra séria e frequentava-se mais a 4 - Entrando. finalmente. no bairro

biblioteca. de casas económicas para cuja cons-

E aqui «é que bate .o p'onto» meu trucão, segun�o reza a dita noticia. só

. _ . ...'. falta a cedência do terreno. pode tam
írrnão l HOle em día, e ranssimo bém perguntar-se se não será mais ne

quem vai à Biblioteca Municipal da cessãrio do. que ísso, fomentar a� acti

tua cidade. Porquê? Várias razões vídades píscatõrtas de Quartelra. É

.

.

. . . porque está demonstrado, através da re-

se me añguram plausíveis. A mOCI- barbativa' estatístíca, que os ganhos
dade de agora só se. interessa pela médios de cada um dos 500 pescadores
leitura dos jornais desportivos e pe- q�e normalmente. exercem a sua actt-

1 Ieít fácil d h' tõ
.

vídade em Quartelra. são da ordem dos
a el ura CI e IS orlas sem con- 500$00 por mês.

teúdo algum. Histórias de tiros e de Já com !lo concordância das entidades
bandidos de «gangsters» e de cri- que sup�rIOrm�nte or�entB;m as activI-

. '.. . .
dades pIscatórIas naCIOnaIS. pensou-se

mes (Justülca-se. aSSIm. que os Jor- dotar Quarteira com as instalações de

nais relatem agressões e mortes que um p_?rto de :pesca apetr�chado com a

não tiveram razões sérias e funda- va,:açao mecamz:l:da. constItuida por um
. .. . gumcho que mOVImenta um cabo de vai-

das de existIrem); hlstónas adocI- vém que roda num cabrestante. fixo a

cadas de amores cinematogrãficos; 120 metros da costa. probl�ma estudado

bisbilhotices da vida de quem não pelos louletanos. en¡¡-. Joao Rocheta. e
comandante Tengarrmha PIres.

serve de exemplo (e que só pres- . Esta instalação que já veio sumària
tam para as meninas e os meninos mente descrita' n.o «Jornal do P!lS�
de hoje andarem pelas ruas a fazer dor». de Setm_nbro' de 1959. permItIrla
,. _ , .

o alar e o del.tar ao mar de embarca-
ImItaçoes estupldas). ·ções a motor até 18 tone_ladas de arq"uea-
A 'existência de casas alugadoras ção. com qualquer estado de mar. assim

de livros (mas desses' tais livros se aumentando o número de d!as de
. . pesca de todos os barco� motorIzados.

sem valor mtrmseco) que; a troco Ora; a substitui�tlo dos barcos à vela

duma importância irrisórja. permi- e a remos pelaI! barcos mo.torizados, é a

tem ler volumes sem miolo a par solução precomzada superIO!,mente para
_ '.. 'aumentar as capturas de peIxe dos nos-

de se nao poder trazer dl:!- blbhote- sos barcos de pesca e. por consequên
ca qualquer liVrO,. mesmo por alu- cia. aumentar o nivel de vida do nosso

t 't -'b �'d pescador
gll:er. em. �on n ll:I .0 .R�J:.a a grav_e Mas t�do' isto só se pode conseguir
cnse de leItura sena q�e se yen- desde que exista a Escola de Pesca Re

!.ica.
.

gional. a qual desenvolveria este tema

Quem lê hoje o Eça? o C�milo? entre os velhos mas rotineiros pesca

O Fialho de Almeida? os sonetos
dores•. e sobretudo entre os novos pes-

de Antero? o «Campo 'de Flores»?
e «Os Lusíadas»?

.

Se a edilidade de Portimão (tua
terra' natal) pusesse à disposiç.ii,o
dos seus munícipes determinado nú
mero de boas obras. permitindo a'
sua saída das estantes para casa

de cada um. a -troco de pequena re

muneração (é lógico). estou certo
de que prestaria um bom serviço

no campo intelectual. A receita des

se àluguer de livros poderia rever

ter para. a compra de novos volu
mes ou para substituição dos que
SE: deteriorassem.

Julgo que estejas de acordo

comigo.
Um abraço do teu

MÃRIO LEPPO

rzcrLSIOR
def�nde

barcos
escudo
protege

que
os seus

o

e

USE TINTAS

J. A. HONRADO & CALLADO, LDA.
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cadores, menos analfabetizados do que
aqueles.
Por outro lado. é preciso combater as

ideias derrotistas de alguns agiotas
quarteírenses, que incutem no espirito
dos pescadores que o auxHio da Junta
Central- das Casas dos Pescadores. for
necendo os motores a crédito. com juro
baixo e descontando 10% no valor da
pesca desembarcada. só os prejudica -

em vez de os benef-iciar!
Preferiamos que os 'rendimentos dos

pescadores fossem tais que eles pudes
sem dizer que à esmola que avilta, pre
feriam o trabalho, que dignifica. Por ou
tro lado sabemos que em Quarteira
há casas para habitação. de renda men

sal de 100$00 que estão meses e meses

por alugar l
E embora não rejeitando a ideia al

truísta nem:o espirito generoso que
orientou as Casas dos Pescadores e a

sua larga acção de assistência clíníea e

farmacêutica. em funcionamento em

Quarteira. com tanta projecção - nós
somos de opinião que a verba que se

iria gastar na construção de um bairro
económico. fosse antes' aplicada em dar
meios de trabalho mais rendosos aos
mesmos pescadores.
É claro que se os dois beneñcíos. pu

dessem ser feitos ao mesmo tempo. so

bretudo para dár. habitação a viúvas e

pescadores ínvâltdos, não nos oporlamos
a tal idéia. antes pelo contrário.
5 - Também' o autor do «Loulé ... em

retrato». não fala na construção da es

trada+de Quarteira' a Boliqueime. de 6
kms. de extensão. passando pela' sede
da Quinta. para servir os riumerosos
trabalhadores agricolas daquela fértil
zona de' regadios. de 3.000 'hectares, tan
to mais qué a Câmara de Loulé pouco
mais despendería do que a iniciativa

· que tivesse.
'

.

E para termínar; com certeza que o
senhor correspondente de Loulé. já leu
o «Roteiro dos Monumentos Militares
Portugueses», do general João de Al
meida (que foi o heróico pacificador
dos Derribos, em Angola. à volta de
1910. e que volta a estar .em foco .pre
sentemente), no qual se diz. com re

ferência a Quarteira:· «dados os vesti
gios ainda existentes. os achados da do
minação, romana e mourisca ê certas
caraçter{sticas antropolqgicas. que per
sistem nos habitantes da reoião, é,de
presumir que a primeira fortaleza de
Quarteira fosse um castro lusitano. que
remonta à ·idade da pedra polida. e li,

primitiva Oarteia era já uma grande ci

tânia. servida por um magnifico porto
de mar; quando ali apertaram, pela pri"
me ira vez. os Fenicios. há cerca de 3.000
anos. etc. etc.».
É claro que com tantas tradições -

noblesse. oblige - não pOdiamos pensar
de outra maneira.

QUARTEIRENSE

N. da R. - Quando no ano findo se

fez o bota-fora de um barco para a pes
ca do arrasto, em Vila Real de Santo
António, o respectivo ar71iador, o nosso

comprovinciano sr. eng. Mariano Pires,
residente

.

em Lisboa, alvitrou que se

devia criar no Algarve uma Escola de
Pesca M6vel, que estacionll8se dois me

ses em cada um dos ómítros piscat6-
·

rios e ali, com meios de. comunicaçtlo
adequados para o grande número de
pescadores analfabetos, os esclarecesse
sobre as técnicas ')l',ais evoluídas e a

forma prática de tirar maiores rendi
mentos, utilizando-se de pequenas em

baroações mot01·izadas.
Urge que tal ideia seja posta em prá

tioa, para o que' a_pelamos para os diri
gentes das pescarias nacionais,

aUT'RA

«SORTE GRANDE»
e muitos outros prémios dis
tribuídos a semana passada

AOS BALCOES DA

CASA DA SORTE
ei :3 2 S--3

1 o Prémio

1 200 CO ...... TOS

54.973 20.150$00
12.224 10.150$00
47.441 10.000$QO,

486 5.200$00
12.867 5.000$00
21.546 5.000$00
41.140 5.000$00
23.462 2.150$00
53.282 2.075$00
53.284 2.075$00
21.506 2.000$00.

, 43.741 2.000$0@
Tudo em bilhetes com
a Marca da Sorte' da

CASA ·D.A' SORIE
A distribuição de

-

energia
,eléctrica em S. Bartolomeu

de Messines
I

(OonoZus(lo da 1.· pdgina)

Consta que _os SeJ;v;iços ¥\Uliçipa,
lizados só fornecem 'energia' do e�, w

calão mais barato ar·.quem lhes�pà
rece e não' a c;¡uem .tem direito a be
neficiar do referido escalão. Não po
derão remediar-se �stas f&lha� ?--Cl:

.................. �.•...........� .... � ..
. :.di:íi2'::'"

.

Â agricultura:'álemã prepara-se
para a integr.ação europeia

:A¡/,.:.,

(Oonclustlo da 1.· página) -'.j¡7'J�<anos. em cerca de 1.5 biliões de marcos.

crescente de máquinas de um g"au ��i�" rCo� um investimento médio �ara má

elevado de mecanização. V��iflcoll.se q�mas de 19.000 �M por �m�ade de

que os· investimentos elevados (lue as
mao-de-obra a agrICultura atmgIU uma

máquinas maiores exigem não são um
-intensidade de investimentos maior do

obstáculo insuperável. Mesmo as pro-
que muitos ramos industriais. Como o

priedades mais fracas quanto às dispo-
aumento da produção tem. evidentemen

nibilidades de capital participam ñessa te. os seus limites económicos e natu

'mecanizacão integral por meio de coope-
rais. é imprescindivel uma reestrutura

rativas ou re.co.rendo a fjrmas que alu-
ção das empresas agricolas no sentido

gam máquinas.
·de· se estabelecer uma relação harmonio-

A mecanização e modernização das
sa entre os investimentos e a área útil.

empresas absorveu apenas 18 biliões do
"Por enquanto ainda se contam na Ale

manha Ocidental muitas empresas que
total de 28 biliões de investimentos. A :hão correspondem a estes requisitos.

· parcela de 10 biliões de marcos desti-

tornar-se nossa inimiga; e um

inimigo como pessoa que um dia
poderá tornar-se nossa amiga.
(G. Bernard Shaw)
Se não tivermos caridade no

coração sofreremos da pior das
doenças cardíacas, -(Bob Hope).
Se vês que a velhice se alimen

ta de saber. procede na mocidade
de maneira que na velhice não te
falte alimento. - (Leonardo dé
Vinci).

.

nou-se à reestruturação e aos melhora

mentos do regime de cultura. A maior

parte dos meios financeiros aplicados
neste sector provêm do erãrio público,
Cerca de 80% dos investimentos para

a modernização das empresas foram

realizados pela própria agricultura. Es

ta cifra exprime um elevado grau de

saneamento das condições de rentabi

lidade para o qual contribuiu a circuns

tância de substituindo-se os animais de
tracção por tractores terem-se libera

do térras valiosas. até agora utilizadas

como prados. para culturas altamente

remuneradoras.

Nos ()ltimos cinco anos a receita mé

dia mensal per capita da população
agricola activa subiu de 2.900 para

4.760 DM. Este aumento é consideràvel

mente maior do que os investimentos

per capita para máquinas que subiram

apenas de 36%.
A mecanização da agricultura impÕe

elevadas despesas de substituição e re

paração. calculadas. para os próximos

VENDE-SE

Richard Krüger

Prédios

A Qua�ra �e boje

Duas caixas móveis pa
ra expurgo de figos e ou

tros· frutos.
Dirigir a F. J. Encarna

ção-Mexilhoeira da Car
regação.

Ven d e m-se, situados em

Olhão, na Rua Vasco da Ga

;ma, n�OB 1 e 2 a 6.

Dirigir a Vitoriano de Brito
Barrote - Olhão.

Oantam, ao longe, os pastores
comções virgens, pelos montes,
-segredos que ouvem às [lores;
mágoas que escutam às [onies, ..

Bernardo. de Passos

Gurismo na Jtália
Mais de 18 milhões de turistas

estrangeiros visitaram a Itália
durante o ano passado. o que re

presenta um aumento de 1.230.000
em relação ao ano anterior..
Tal como em 1959. o ano pas

sado o maior contingente de tu
ristas veio da Alemanha.

o �oce nunca amargou
Pudim esponja - Meio quarti

lho de leite, 100 grs. de gelatina.
de peixe. 5 ovos. 100 grs. de açú
car e um bocadinho de baunilha.
Leva-se o leite ao lume. com a

. baunilha. e. .Iogo .. que ferva. jun
ta-se-lhe .a gelatina prêviamente
derretida num golinho de água.:
Separam�se .as gemas das claras;
batem-se as primeiras com açú
car e juntam-se ao leíte, batem
-se' depois as claras em castelo.
e juntam-se. igualmente ao restó
da mistura.

.

Deita-se tudo isto na forma e

leva-se a gelar.

Os malEficios õo álcool
Devemos evitar ao máximo as

bebidas alcoólicas.' pois qualquer
delas é prejudícíal ao organismo.

Os aperitivos. tão usados por
muitos. irritam a mucosa gástrí
ca e prejudicam a digestão, além
de, outros distúrbios gerais para
a saúde. 1l'J muito frequente no

Inverno ou durante as íntempé
ries o uso de uma dose de' conha
que. licor. rum. aguardente ou'

qualquer .outra bebida. atribuin
do-se ao álcool certo poder pro
tector contra o frio. Isso é uma

ilusão. porque o álcool aumenta
a temperatura periférica. mas

diminui a temperatura interna.
e a defesa contra o frio será nes

se caso ainda' menor.
Devemos substituir as. bebidas

que contêm álcool pelos sumos

e refrescos de frutas e «cock
tails» de v i t a m i n a s •. porque
esses além de agradáveis ao pa
ladar. fornecem óptimos elemen
tos nutritivos indispensãveis à

manutenção da saúde,
_.

Gllmbém nil cozinhll se

poõe ser IIrtistêl

Macarrão à inglfjslJ; =-Coze-ee o

macarrão em água e sal e àepois
de cozido, escorre-se. Faz-se um

bom picado de carne. A parte'
prepara-se um creme com duas

gemas. uma colher de margarina.
uma colher de farinha e leite até
fazer a porção suficiente para

.

cobrir o pudim. Num .prato de ir
ae> forno e à mesa. coloca-se uma

camada de macarrão sobre ele'.
outra camada de picado e por
cima creme. Repetem-se estas ca

madas. acabando com o creme

que deve cobrir tudo muito bem.
Polvilha-se com queijo ralado e

vai ao" forno corando levemente.

O QUE EJES J)Ensi'ivllm
Hã duas coisas às quais temos

de nos habituar sob Pena de
acharmos· a vida Insuportável:
são as ínjúríaa do tempo e as

injustiças dos homens. - Ohamfort
O, caminho mais' curto. de fa

zer muitas coisas é fazer uma de
cada" vez� - Grey
Tem muito tempo. aquele que

não o perde. - Fontenelle
..

Devemos tratar um amigo co

.

�o pessoa' que. um dia _ poderá

e agorc1 nao ria I

o hipnotizador:
- Agora. meus senhores e mi

nhas senhoras vou fazer .com que
este cavalheiro esqueça absoluta
mente. tudo.
Uma voz na plateia:'
- Tudo não. Olhe que esse

mariola deve-me 200$00.

_,

( o l-h a m a i s

gastand�

ouça a

Secção
ri o sS'a

Técnic.a

REPRESENTANTE: .'"

ENG:. GUS'lAVO CUDELL
<.' --------

p O Il T O - Apartado 248 - R. do Bolhão. lS7 - Telef 23484 - 20282
LISBOA S - Av. AIm. Gogo Coutinho, 1 C (ao Arreeiro) - Tel. 710342

Defendam as- suas Yinhæ do

mí/dio, pulgão é oldlo
usando com resultados garantidos

,

C O B R E • DDT � ENXOFRE

Insecticid... Fungicidu i Herbicidas • Raticidas

o melhor sortido encontram V. Ex.a. na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Roa da Porta de Portogal.13-to• Telelone 8l - LAGOS. RemEssas para loôo o Pais


